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Atitudo dos td6os em relaçáo à Ac{ividade Física: Um Estudo no Concelho de Évora

"O grande valor do desporto e da

actividade física na terceira idade não

está em dar anos à vida, mas sim em

poder dar vida aos anos'

Jorge Bento, 1991, p.49
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ATrruDE DOS IDOSOS EM REIáÇÃO À nCTUOnDE FÍSICA:

Um Estudo no Concelho de Évora

RESUMO

Em Portugal, é evidente a escassa informação a@rca da forma como os idosos

encaram a actividade física. No sentido de colmatar esta deficiência, o presente

estudo descritivo, transversal, de abordagêm quantitativa têve como objectivo a

análise da atitude dos idosos face à mesma. Foram inquiridos 402 idosos de

lares e centros de dia da rede solidária do concetho de Évora, seleccionados

de acordo com critérios de escolha intencional. Os dados foram obtidos a partir

da aplicação do "Older Persons' Attitudes Toward Physical Activity and

Exercise Questionnaire" validado para a população portuguesa. Os resultados

revelam a existência de uma atitude positiva face à actividade fÍsica entre os

idosos inquiridos. Para êstes, o seu valor prende-se sobretudo com a

promoção da saúde. Diferenças na atitude em função das variáveis

independentes estipuladas, tanto a nível global como ao nível da tensão

libertada, promoção da saúde, exercício físico vigoroso e benefícios sociais,

são apresentadas.

PALAVRAS-GHAVE : Atitude ; ld oso ; Actividade Flsica
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ATTITUDE OF THE ELDERLY POPUI.ATION TOWARDS PHYSICAL ACTIVITY

A Study in Évora municipality

ABSTRACT

ln Portugal, information about horr the elderly population perceive physical

activity is clearly scarc€. !n order to minimize this lack of information, the

presênt descriptive, transvêrsal and quantitative study aims to analyze the

attitudes of the elderly towards physical activity. Four hundred and two seniors

citizens from communities homes and day centers from the solidary network of

Évora municipality, participated in the study. They were selected according to

interilional choice criteria. The data was obtained from the application of "Older

Persons' Attitudes Toward Physical Activity and Exercise Quesüonnaire',

previously validated for the portuguese senior population. The results show,

among the elderly respondents, a positive attitude towards physical activity.

This positive attitude is associated specially with health promotion. The

differences in attitude, according to the specified independent variables, such

as global level and tension release, health promotion, vigorous exercise and

social benefits levels, are also presented in this study.

KEY WORDS: Attitude; Elderly Population; Physical Activity
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O. INTRODUÇÃO

A conjuga@o do decréscimo progressivo das taxas de natalidade com o

aumento gradual da esperança média de vida tem-se traduzido no

envelhecimento populacional (Ganilho & Patrício, 2008). Este é, actualmente,

um dos fenómenos que mais se evidencia a nível mundial (Carvalho, 2006).

A Europa é das regiões do mundo mais envelhecida. Praticamente todos os

países europeus são afectados pelo envelhecimento, sendo Portugal, um dos

paÍses com um maior número de idosos (Council of Europe, 2005). Dados

demográficos ilustram um contínuo aumento da proporção das pessoas idosas

na popula@o portuguesa (Ganilho & Patrício, 2008). Em 2001, a percêntagem

de pessoas com idade igual ou superior a 65 anos êrâ 16,40/o (Ganilho &

Gonçalves, 2004) e as projecçÕes demográficas para os próximos anos não

são optimistas. Estima-se que, em 2050, as pessoas idosas representem

32,Oo/o do total da população (lnstituto Nacional de EstatÍstica,2007).

O envelhecimento, processo inexorável aos seres vivos, expressa-se pela

perda da capacidade de adaptação e pela diminui@o da funcionalidade

(Spirduso, 1995), estando associado a enormes transformações a nível

biológico, psicológico, cognitivo e social (Zimerman, 2000), que de certa forma,

condicionam a vida do idoso. Este facto, aliado ao crescente aumento da

população idosa acaneta problemas sociais, médicos e económicos

(Veríssimo, 2005), o que implica exigências e preocupações (Melo & Bareiros,

2002), por parte das sociedades ocidentais.

Uma das maiores preocupa@es para o futuro está associada à constatação

de que os idosos, pelas características do prooesso de envelhecimento,

constituem uma população de risco para a adopção de um estilo de vida

sedentário, o qual conduz a deteriorações e limitaçôes funcionais (Pappous, et

al,2006).

Com efeito, ainda que o envelhecimento seja um processo natural, ele

depende em grande parte dos comportamentos e hábitos de vida do indivíduo

SÍlvla ds Fáüma Ganaio Botelheiro 14
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(Morais, 1994; Schoeder, Nau, Osness & Potteiger, í998; Wood, Reyes-

Alvarez, fúaraj, Metoyer & Wetsh, 1999). Chodzko-Zajko (2000) refere que o

idoso poderá sair em vantagem deste processo natural se for social, intelectual

e fisicamente activo.

Neste conteto, a prática de actividade fÍsica, consubstanciada em múltiplos

benefícios fÍsicos, psÍquicos e sociais (Veríssimo, 2005), pode ter um papel

ahave na prevenção de alguns dos declÍnios associados com o envelhecimento

(Hilgert & Aquini, 2003) e na redução da incapacidade que pode surgir com o

deconer da velhice (Pappous, et al, 2006).

Apesar dos benefícios da pÉtica da actividade física estarem hoie bem

documentados (Ramilo, 1992; Terry, Biddle, Chatzisarantis & Bell, 1997;

Oliveira & Duarte, 1999; Rhodes, et al, 1999; Caetano & Raposo, 2005), a

maioria dos idosos não pratica exercÍcio nos nÍveis recomendados

(Harahousou & Kabitsis, 1994; Shephard, 1994; Kamimoto, Easton, Maurice,

Husten & Macera, 1999 cit. por Leveille, Cohen-Mansfield, Guralnik, 2003;

Pappous, et al, 2006). Toma-se, então, fundamental identificar os factores que

determinam a prática da actividade fÍsica para ajudar os idosos sedentários a

serem fisicamente activos (Pappous, et el, 2006).

Entre os diferentes factores que podem ter influência na participagão em

actividade fÍsica destacam-se as atitudes (Franklin, í988; Sonstroem, lgBB;

Wanke!, 1988; Terry, et al, 1997; Rhodes, et al, 1999), uma vez que, de acordo

com Mathys e Lantz (1998), uma atitude positiva para com a actividade física

pode sêr a primeira determinante de um estilo de vida activo. Portanto, é de

extrema importância aferir a atitude dos idosos face à actividade fÍsica para que

os programas sejam os mais adequados e personalizados possíveis, de modo

a promover a aderência dos idosos (caetano & Raposo, 2005) e que estes

usufruam dos benefícios da prática da actividade ftsica. Contudo, apesar destia

evidência conceptual, há poucos estudos êspecificamente desenhados para

investigar a atitude da população idosa (Pappous, et al, 2006).

Nos últimos anos, tem-se verificado um aumento dos trabalhos neste grupo

etário da populaÉo Oheodorakis, Doganis & Bagatis, 1gg2 cit. por Diaz, zooz;
mas, pouco se sabe, ainda, acerca da forna como os idosos encaram a

Stlvia dE Fátima Ganaio Botelheiro í5
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actividade física. Dada esta limitada informa@o, especialmente no que

conceme à realidade da população idosa portuguesa (Oliveira & Duarte, 1999),

o estudo da atitude dos idosos face à actividade flsica apare@ como

necessário.

Face a esta necessidade, e tendo subjacente a contextualiza$o global

deste problema, no âmbito do 10 Curso de Mestrado em Saúde e Bem-Estar

das Pessoas ldosas da Universidade de Évora, Ramo Gestão de Saúde,

pareceu-nos pertinente a realiza$o de uma pesquisa quê se centrasse na

análise da atitude dos idosos face à actividade física, através da qual

pretendíamos compreender e explicar este fenómeno.

Tendo subjacente que o progressivo envelhecimento da população, aliado a

múltiplas situações (alteração da estrutura familiar, mobilidade geográfica,

degradação das condições de habitação, desadaptação das casas às

necessidades dos idosos e degradação da sua saúde), tem conduzido a um

aumento da procura dos equipamentos de apoio social à terceira idade

(Pimentel, 2001),, os quais disponibilizam um número reduzido de programas

de actividade física aos seus utentes (Caetiano, 2004), o presente estudo

desenvolveu-se junto dos idosos de lares e centros de dia da rede solidária e

esteve geograficamente circunscrito ao concelho de Évora.

Optou-se pelo concelho de Évora para a reatização do estudo por três

motivos. O primeiro, relacionado com o facto de se situar no Alentejo, a regiáo

de Portugal mais envelhecida (Perista, 2OO1; lnstituto Nacional de EstatÍstie,

2007); o segundo, associado ao facto deste concelho estar entre os melhores

equipados do país, em termos de equipamentos de apoio à terceira idade

(Silva & Caeiro, 2A0/.); e, Bor fim, o terceiro, de índole pessoal.

Nesta ordem de ideias, o objectivo principal do estudo de investigaçâo

efectuado foi a análise da atitude dos idosos de lares e centros de dia da rede

solidária do concelho de Évora em relação à actividade física.

Em termos metodológicos, uma vez que tínhamos em vista o conhecimento

aprofundado desta problemática, sem procurar extrapolar os resuttados obtidos

para outras populações que não a estudada, optou-se por um estudo

d escritivo, transversal, de abordagem q uantitativa.

Sílvia dê Fátlma Ganaio Botelheiro 16
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Para o desenvolvimento do estudo, foi utilizado o inquérito por quesüonário,

composto, entre outros aspectos, pela escala de atitudes "Older Persons'

Attitudes Toward Physical Activity and Exercise Questionnaire' (OPAPAEO)

desenvolvida para a população canadense por Terry, et al (1997) e validada

paÍa a população portuguesa por Oliveira e Duarte em 1998. Os dados

necolhidos foram tratados estatisticamente em termos de análise descritiva e

inferencial.

O presente trabalho, resultado da investigação realuada, está estruturado

em quatro partes.

A primeira parte pretende enquadrar teoricamente o problema de pesquisa

através da abordagem dos temas mais relevantes para a sua compreensão.

Com este intuito, abordou-se a questão do envelhecimento humano e

demográfico, destacou-se a importância da prática da actividade física no

procêsso de envelhecimento, identificou-se a atitude como um dos factores

determinantes da prática de actividade física e, por fim, fez-se alusão aos

resultados mais relevantes dos estudos realizados no @mpo das atitudes dos

idosos face à acüvidade física.

A segunda parte pretende descrever êm pormenor a condução do estudo. É

apresentada a metodologia, a qual faz referência ao tipo de estudo, à
popula$o e amostra em estudo, às hipóteses e variáveis preconizadas, ao

instrumento de pesquisa utilizado e sua aplicação, e ainda, ao procedimento de

análise estatística dos dados obtidos.

A terceira parte pretende dar a conhecer os resultados obtidos no teneno e
por íim, a quarta parte, sintetiza os principais resultados obtidos, interpreta-os

relativamente às hipóteses enunciadas e contextualiza-os na literatura

especlfica e cientifica actual. Nesta parte, é ainda efectuada uma reflexão

sobre as principais limitaçôes do estudo.

O trabalho culmina com a conclusão onde será efectuada uma reflexão

global sobre o estudo, serão destacados os elementos mais importantes da

pesquisa e serão apontadas sugestões para futuras investigações nesta àrea.

SíMa de Fátima Ganaio Botelheim 17
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í. REVlsÃO DA LITERATURA

í.í. ENVELHECI]ÚIENTO

O envelhecimento é um fenómeno universal e inerente ao processo de

desenvolvimento do ser humano (Berger, 1995). Trata-se de "... um proesso

biológico, progressivo e natural, @racterizado pelo declínio das funções

celulares e pela diminuição da capacidade funcional ..." (Jacob,2OO1 cit. por

Salgueiro & Faria, 2005, p.37), "... não deconente de acidente ou doença e que

acontece inevitavelmente com o passar do tempo' (Ermida, 1999, p.43).

O ser humano não envelhece de uma forma brusca, mas sim

paulatinamente (lmaginário, 2002). Envelhecer é, pois, um processo contínuo

que tem início ainda antes de nascermos. A cada dia que passa, a cada hora e

a cada minuto estamos a envelhecer (Raposo, 2005).

Embora o envelhecimento afecte todos os seres humanos, nem todos

envelhecem da mesma forma e ao mesmo ritmo (Berger, 1995), ou seja, o

envelhecimento é diferencial, na medida em que difere de pessoa para pêssoa

(Caetano,2006).

A explicação para as variações individuais ainda não é totalmente

conhecida (VerÍssimo, 2005). Sabe-se que a hereditariedade tem um

importante papel na determinaçâo do padrão de mudanças observadas durante

o procêsso de envelhecimento. Gontudo, pensa-se que, para além da influência

genética, factores associados ao modo de vida do indivíduo, como a
alimentação, a exposição a tóxicos e a actividade fÍsica, entre outros, tenham

um papeldecisivo no referido processo (Guedes, 1gg7; Veríssimo, 2005)

Neste sentido, o envelhecimento não tem a sua origem adstrita a uma só

causa nem a um só mecanismo (conde, 1995 cit. por lmaginârio,2o02). É um

processo multifactorial (Berger, 1995; lmaginário,2002), marcado por enormes

transformações a nível biológico, psicológico, cognitivo e social (Quadro 1), as

quais são naturais e ocorrem de fonna gradual (Zimennan, 2000).
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Quadro í. Modificaçôes ligadas ao Envelhecimênto

BloLÓGrcAS

r. ar-reneçôEs ESTRUTURATS

a. Cólulas e Têclde
o DlmlnulÉo donúÍneÍodBcélulasa(ilvas:

r AFÍêdmerfr de llpdlsdna e de e6úaltrÉ ern diyÉÍsas célulss ê

teddos;

. AbÍandaÍnênto do ritno de mulüplcaçeo celular;

. DÍmlnulgão do númeÍo de glóbu|os (vemêlhos e bÍancos) e penta

doefida;
. MdificaÉo dos bddos goÍd@ e subdrülÍleos;

o Affia e penla ds elÊsfldÍlâde tecldulq

b. Composlçâo glo&l do corpo e peo corporal
. Aumenb do tEcldo goÍdo em Íslaçâo ao têcldo magÍo;

o Modlfrcaçüea tlo p6o corporal e no p@ dos órgâos;

c. Múscule, Osaos eArdculaçõe
. DlrÍdnulÉo de 25 E E)o/o da rEs musrlaÍ (podendo trtgtr 6

fi%r;
. Dlmlnulpâo da mobllldade dss dlveísas atlculaçôes;

. AdelgaçúEÍrto dos dls@ veÍtebÍals, o que pÍürúa uma

reduSo do í,2 a 5 cm de alüE;

o ReduÉo dadlrnansáoda cab€brádcq
. PeÍdas do cálclo (osGopotros);

o DtmlnulÉo do funclonaúÍtoÍtb l@motor E pmblemas do

€qullÍbÍio;

d. PsleeTecldoSubcutâneo
. PeÍda dootddcdesupoÍtesubofftneos;
o Alroffa ê b€b€ do effcácla das glândulqs sebáca$ e sudorlpaÍB;

. PerdadaEladddadeds pelo;

. Perslstêndada pregacuÉnea;

. AFrdmento ds rugas;

. AcÊnfuaÉo das pÍoemlnêncla8 6ss€EB;

o. Tegumêntog
o Pêlosflneo rm, ercspto naÍacô;

. PerdE de cabelos, calvlclê ou cábelos bÍanco§;

o EspffismeÍio.le3unhâ§;

2. ALTERAçÕES FUNGIO!{AS

f. SlsüBma Cardloyascular
. Dqenerecênda cáldca das vávulas;

. Dlmlnulçâo de 18% do volumo de 4ua;

. Dlmlnul@ de 4(F/o do débtto caÍdlaco (capaddade íüádÍna);

o Aurnento da tensâo aÍteÍal êm ÍBpouso;

o RedbHbnlgâo do fitm sanguÍneo: o cáÍ€ffo, ss atéÍtgs
corcnárls e os músculos esquelÉücG ÍEcob€rn un maloÍ flrm
Íosldual do gue o ílgsdo e os Íins;

. Peda da elaffidad€ dos uasos e âs.únulação ds deÉltos Íla8

paÍd8;
. Aunerto da Í61€úêncls dos vasos FÍtÉÍi@:

g. Sls'tema ReplratóÍlo
. PeÍda da capaddsde de expârlsáo pulírona;

r Dlnüulção de 5()0;6 da capaddadÊ rcspMúÍla;

. DbrlnulÉ do con$nno basel do oÍgÉnlo;

. AlÍoriaêdgldezpulÍnona[

h. Slsêma Rena! e Urinário
. DlrúnulÉo do númeÍo de nefónlos;

o DlrüüÉo da tare de frtbBçeo glomorular, dE @ tJbular, do

Íllxo sangulÍrêo Íenal e da "clêaÍanoe" úÍláÍia;
o Mlopes mals @uentes o meno3 abundantes;

l. SlstemaGastrolnHnal
. ModifisagÕG dos tedüos denúios, dlÍlcJl aJu§amento das

pútees denálas, peÍda d6 deÍnes, €tc.;

. Clcathçâoda mucosaoÍal mals leÍüa;

. Perüadotünusmleulq

. Airofra das glâÍdulas slh,aÍB;
o Bahdosenüdodo paladsÍi

. Afoffa da muco§a gâsilrlca o da s@eçâo dê sucoo dlgesffim;

. DlmlnulÉo da secr#o de ácldo clortülco, da psFina o do suco

FncÍêátco;
. DlmlnulÉo do 6nus e da mdlldadE g&ica geÍando uxna

dhlnulgâo do €§raZameÍúo gásülco e do FÉs0aHsmo:
. PeÍUÍt€çôesdaabsoÍçâo;

o Dlmlnul@ da secreÉo de ênAÍftas hepáücas e da acçâo aÍfl-
tódca do f,gado;

o Llgelna bixa da aàsoÍ@ lrffiinat;
o Dlrnlnulçâo da motÍdsde do Intesffno gÍosso e reErdamento da

ovaaraÉo (frcalomas, obstpaÉo, etc.);

j. Slstema Nervco e Sensodal
o DhnlndÉo do númerc ds unldads funclonals no cérêbÍo;

. Perdâ da Ínassa cerebral (5 a 10ol4;

o Baka do oorttrnÍI, ds oígênlo polo cérebÍo ê da peÍfusáo

ceÍeblal:

o Decllnlo Odual da conduçâo newosa (í0 a í5%) e demoÍa no

tsmpo dê rcacçâo;

r Perda da eflcácla dos ptopÍiocsptoÍEs (sobEtulo ds dor e do

tacto);

. Dlffsrldãle no coÍfolo Íla po$ra o do qullÍbÍio;

o Perda da roúlddaÍl€ffm;

. Dlmhulçáo dra caFcldade mÍlamônlca a cuÍto prazo;

. ElEuaÇão do nÍÍdar ds peÍcepçâo do sabor e dos odoÍ€s;

r Dlmtnulgáo das ssnsaÉ€§ t&iels e das qug s reladmsrn com a

pÍsáo e temperduÍa;

o DlmlnúÉo audithra, sbÍ€ÍUdo para sons agúdB;
. Sensaçõesaudltluasanómalas;

o Dffinrdçáoda atilldada vlglal e da vlsáo peÍlíêÍtca;

lc Slstema Endócrino e Mebbóllco
. PerüÍbaÉo no máabollsro da gluco§a em 7elo d6 ldosos;

o Airandsnenb da utl@o peÍtÍéÍ{ca dâtÍoDdna;
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Fonte:

Atendendo que o envelhecimênto ocoÍre a vários níveis (biológico,

psicológico, cognitivo e social) e que varia de indivÍduo para indivíduo, a

delimitaçâo do período em que se considera o ser humano como idoso é difÍcil

de concretizar (Pimentel, 2001). Não existe uma única classificação de idoso,

nem uma única definiçâo de quando se é ou não idoso, isto é, de quando se
entra na terceira idade (Caetano, 2000).

o Babe do n@IrollsÍno basal:

o DLdnuhão da tua dê esüogênlo a pafir dos 35 ou 45 anG;

l. §lstema Reprodutor
. Â$offa dos ôÍ0â6 gsnltals lnbmos e eüem€;
o ModiflcaÉo da [bldo no homem e na mulheE

m. SlsGma lmunlÉrlo
o lsrüdáotla rep@ munltáÍiâaum antlgénlo;

. lmunodeffclêndgÍêldva;

n. Rltmos blológlcoo e Sono
r ModifrcaíÉodasÍases dosono;

. Perlodcde8onomals ligehG;

o DiÍ§rente repsüCâo das hoÍas de sno;

COGNITIVAS

a. lntellgêncla
o Babe dra lntallg&rle flüdq
o Manutengâo ou melhorla da mêllgêncla cÍtstalhdã;
. DlmlnulÉo da capâcldade de concapnral@Ú.;

b. Resolu@o de Problema e CrlatMdade
. Difaidade em uünzar Ípyas €sffifuüB;
. PeÍr3ârrsdto mab concÍêb do qug absüacto;

o MalorFudênctraêÍlgldq
. Dts.ílmlÍlaÉo Íüals dfldl efttre dados pGÍtln€rües e nâo

perünêht6;

. Bab@ da cÍlathddade ern a6n@ domÍnlos (dêndas er.a@).

c. Memórla

o Bsh da mernórla a dtÍto prâa (lmsdlqtâ);

o Dlfiorldade em ldltsãr âs hform4€s aÍnaenadas s organtsÉ-

las;

d. TempodeReacgão
. Balm da Íapldez ds Ídlexos o da exstÉo d6 gqrtos;

o Aun€ntodoEínpode Íeacção;

e. Aprcndhgem
o Asg[nllaÉo male lsnta;

. Atençáo êxcês8fua aB dlmul06 ÍÉo pÊItlnent6;

o Baüa da mollvaçâo e aurneÍio da íadlga;

. Dlf,orlclades acreclde ne organtsaÉo, afln@nsmênto e

úíl@dosdâdos;

PSrcOLÓGlCAS socrArs

. DÍÍfllnulÉo doauto€noBftoê dâ âl.üo.dlma;

. Armento do súEs e dE ansledade;

o Solldáoi

. AlÉnda dê a.üvlalad6 oa.rpaclonals, soclalg, de laer, aÍtsill@
cultÍals o Ílslcas;
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É extremamente difícil definir os idosos como um grupo com características

comuns que o distinga de oúros grupos (Pimentel, 2001). As eracterísticas

referentes ao desenvolvimento biológico, psicológico, cognitivo e social, podem

ser tão diferentes entre indivÍduos que qualquêr classificaSo se toma

arbitrária, pois dificilmente encontra critérios homogéneos que a fundamentem

(lmaginário, 2002).

A idade cronológica surge, aparentemente, como um critério relativamente

preciso de identifi@r os idosos. A maioria dos autores que se dedicam ao

estudo do envelhecimento, conceptualiza o idoso pela idade, ou seja, nomeia

como idoso qualquer indivíduo com 65 e mais anos, independentemente do

sexo e do estado de saúde (Caetano, 2006). Dentro desta classifim@o, alguns

autores dividem ainda, os idosos em vários subgrupos (Stuart-Hamilton, 2002).

Por exemplo, Rendas (1994) citado por Caetano (2006) divide os idosos em

três subgrupos de acordo @m os critérios funcionais: (a) idosos entre os 65 e

os 74 anos (ainda mantém uma capacidade funcional semelhante à dos

adultos), (b) idosos entre os 75 e os 84 anos (muito idosos, apesar de

apresentarem alteraçÕes signifietivas na adaptação ao meio, têm

possibilidades de uma vida autónoma) e (c) idosos com 85 ou mais anos

(extremamente idosos, necessitam de assistência quotidiana).

O aumento do núrnero de idosos, e sobretudo dos muito idosos, é hoje uma

realidade mundial (VerÍssimo, 2005). Para este facto têm contribuído os nÍveis

de fecundidade abaixo do limiar de substituição das geraçÕes, um declÍnio

progressivo da taxa de mortalidade e um contÍnuo aumento da esperança de

vida (Hilgert & Aquini, 2003) devido aos substanciais progressos humanos

atingidos no século XX, nomeadamente as melhorias a nível da nutrição, da

edueção e dos cuidados de saúde (lmaginário, 2002).

Existem no mundo cerca de 400 milhões de pessoas idosas (Veríssimo,

2005). A Europa é uma das regiÕes do mundo que apresenta uma população

mais envelhecida (council of Europe, 2005). Portugal, à semelhanp do que se

passa no resto da Europa, apresenta pouco dinamismo demográfico,

predominando uma estrutura etária adavez mais envelhecida (Raposo, 2005).

A proporção de pessoas com 65 ou mais anos de idade, que representava
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8,07o do total da população em 1960, mais que duplicou, passando paÍia 16,40/o

em 2001 (Canilho & Gonçalves,200É.). No contexto regional, verifica-se que o

fenómeno do envelheimento é mais evidente em algumas regiÕes do país

(lmaginário, 2002). O Alenteio, onde se tocaliza o con@lho de Évora, é a
região que apresentava, no ano de 2005, uma maior proporção de pessoas

idosas (lnstituto Nacional de Estatístia,2O07\. Pese embora o envelhecimento

da sua população, o concelho de Évora é dos concelhos desta regíão que

regista um menor envelhecimento populacional, apresentando um Índice de

envelhecimento de 130,3 (lnstituto Nacionalde Estatística, 2008).

De acordo com as últimas proiecçÕes demográficas, realizadas pelo

lnstituto Nacional de Estatística, estima-se que a proporção de pessoas idosas

volte a duplicar, representando em 2050, 32,0o/o do total da população. Esta

tendência explica o aumento do Indice de envelhecimento, que poderá atingir,

neste cenário, os 243 idosos por cada 100 jovens, valor em muito superior aos

110 observados em 2005 (lnstituto Nacional de EstatÍstica, 2007). Neste

sentido, os idosos cpnstituem o grupo etário com maiores perspectivas de

crescimento (Melo & Baneiros, 2002).

1.2, O ENVELHECIi'IENTO E A ACTIVIDADE rÍSrcA
O crescente aumento da população idosa acarreta problemas sociais,

médicos e económicos (veríssimo, 2005), o que implica exigências,

preocupações e modificaçôes na organização da sociedade em geral, e
especificamente, ao nível das infra-estruturas de apoio e ao nível da acção

social (Melo & Baneiros, 2002). Nesta ordem de ideias, toma-se, cada vez

mais evidente, a necessidade de desenvolver formas de intervençáo efectivas

e concretas que visem sobretudo, a saúde, uma vez gue será através da sua

preservação que o idoso poderá desfrutar de uma vida plena, com mais

qualidade (VerÍssimo, 2005).

É neste âmbito que, a organização Mundial de saúde, desde 1ggs,

aquando do lançamento de um novo programa de saúde para idosos, destaca

a importância da actividade física (Ver[ssimo, 2005).
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A actividade fÍsica, de acordo com Shephard (1994) e NeE (1999) citado

por Caetano (2006) é qualquer movimento corporal produzido pêlos músculos

esqueléticos que resulta num aumento substancial da energia dispendida em

repouso, diferenciando-se do exercÍcio físico, na mdida êm que este é ouma

actividade física planeada e estruturada com o objectivo de melhorar a

capacidade flsica' (NeE, 1999 cit. por Caetano, 2006, p.23). Neste contexto, o

exercício físico é um tipo de actividade física. Outros exemplos de ac.tividade

flsica, são a ocupação activa dos tempos livres, a ocupação profissional e

outras tarefas fÍsicas (Shephard, 1994).

Quando a actividade física é pratieda de forma regular e adaptada à

capacidade do idoso, contraria o efeito do envelhecimento. Este, apesar de ser

um processo natural, depende em grande parte dos comportamentos e hábitos

de vida do indivíduo (Schoeder, et al, 1998; Wood, et al, í999). Assim, se o

idoso for fÍsica, intelectual e socialmente activo poderá sair em vantagem deste

procêsso natural (Chodzko -Zajko, 2000).

Na opinião de Bortz e BorE (1996), o exercÍcio fÍsico é o mais importante

contribüto para um envelhecimento saudável. Devido ao seu baixo nível de

funcionalidade e grande incidência de doenças crónicas não existe outro

segmento da população que beneficie mais do exercício fisico que os idosos

(Evans, 1999). Enquanto que o exercício físico para os jovens é opcional para

os idosos é imperativo (BorE & BorE, 1996).

Especialmente para os idosos, a prática de actividade física bem orientada,

pode ter vários beneficios (Mazo, Lopes & Benedetti, 2001), na medida em

que, por um lado, pode ajudar a evitar a atrofia muscular, favorecer a
mobilidade articular, evitar a descalcificação óssea, aumentar a capacidade

pulmonar e a capacidade cardiovascular, prevenir a obesidade e o declínio

cognitivo; e, por outro lado, contribui significativamente para aumentar a auto-

estima, melhorar a auto-imagêm e o prazer pela vida, incitar o indivÍduo a sair

do isolarnento em que vive, manter a autonomia fÍsica e proporcionar um

melhor bem-estar (Guedes, 1997; Buchner & wagner, 1992, Elward & Larson,

1992, American college of sports Medicine, 2000 cit. por Mazo et ar, 2001;

VerÍssimo, 2005).
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Denota-se assim claramente um conjunto de vários benefícios salutares que

a populaçâo idosa poderá retirar da prática da actividade física. Tendo em

conta que a actividade fÍsica está associada a benefÍcios fÍsicos, psíquicos e

sociais e que a saúde é um bem-estar fÍsico, mental e social, talvez nenhuma

outra medida preventiva possa concoÍrer de modo tão global para atingir o

objectivo da definição de saúde §eríssimo, 2005). De facto, um grande corpo

de conhecimentos evidencia o papel da actividade física como um dos

elementos decisivos para a aquisição de saúde/prevenção de doença e

manutenção do bem-estar da população em idades avançadas (Okuma,

Rinaldi, Marchetti & Teixeira, 1994).

A generalidade dos idosos reconhece a importância da prática da actividade

física (Carvalho, 2006) e parêce estar consciente dos seus benef[cios (Oliveira

& Duarte, 1999; Caetano & Raposo, 2005), no entanto, talfacto não parece ser

suficiente para promover a sua participação (Okuma, et al, 1994), uma vez que

a maioria dos idosos não pratica exercÍcio nos nÍveis recomendados

(Harahousou & Kabitsis, 1994; Shephard, 1994; Kamimoto, et al, 1999 cit. por

Leveille, et al, 2003; Pappous, et al, 2006).

Assim, a identificação de factores que determinam a participago na

actividade física é de vital importância para ajudar os idosos sedentários a

serem fisimmente activos (Pappous, et al, 2006).

í.3. A ATITUDE COMO UII'I DOS FACTORES DETERMINANTES DA
pRÁnce DA AGTIvIDADE FísIcA

Os factores que detenninam a participação numa actividade física têm sido

alvo de estudo por parte dos investigadores de diversas áreas relacionadas

com a saúde e a actividade física. Além da consciência acerca dos benefícios

que podem advir da prática da actividade fÍsica, parecem existir outros factores

que determinam a sua prática (oliveira, 2006). Godin e shephard (1990)

citados por shephard (1994) referem que variáveis, como a idade, o género, o

estatuto sócio-económico, os hábitos, bem como as atitudes face ao exercÍcio

e as baneiras físicas e psicológicas, reais e percebidas, influenciam as

intenções do idoso para a prática de actividade física.
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Várias investigaçÕes que examinaram as bareiras e razões que levam os

idosos a não participar em exercício físico regular conduem que a atitude que

eles têm face ao exercício pode ter um forte papel na influência do seu nível de

actividade e comportamento (Chang, Leveille, Cohen-Mansfield & Guralnik,

2003).

O termo atitude adquiriu notável destaque em Psicologia Social e é, hoje,

fundamental para a compreensão de alguns dos problemas actuais mais

relevantes. lsto deve-se ao facto, da atitude ser "um constructo mediador entre

a forma de agir e a componente tendencial dos indivíduos, assumindo um

papel preditivo do comportamento, face a um fenómeno ou obiecto claramente

identificado" (Cardoso, 2003, p.22).

São diversas as definiçÕes de atitude, nâo existindo uma definigo únie
que seja universalmente aceÍte. Allport (1935) citado por Lima (1997), definiu

atitude como "um estado de prepara$o mental ou neural, organizado através

da experiência e exercends uma influência dinâmica sobre as respostas

individuais a todos os objectos ou situa@es com que se relaciona" (p.168).

Rosenberg e Hovland (1960) citados por Bohner (2001) consideram que a

atitude é "a product of cognitive, affective and behavioural processes, and has

cognitive, affective and behavioural manifestafions" (p.241). Para Eagly e

Chaiken (í998), a atitude é uma "psychological tendency that is exprcssed by

evaluating a particular entity with some degree of favor or disfavof (p.269).

De um modo geral, todos os conceitos têm subjacente a ideia de que, a

atitude é um conjunto de crenças, sentimentos e tendências que predispÕem o

indivíduo a respondêr a um objecto, pessoa ou situagão, de forma positiva ou

negativa. Desta forma, se conhecermos a atitude de uma pessoa fae a um

determinado aspec-to toma-se possível descrever, compreender e até prever

alguns aspectos do seu comportamento (Monteiro & Santos, lggg).

A partir do referido, deduz-se facilmente que se um indivÍduo tiver uma

atitude positiva para com a actividade fÍsica, o seu comportamento reflectirá a

sua atitude (Gill, 1986 cit. por caetano & Raposo, 2005). Estudos têm

suportado a importância das atitudes positivas, para as pessoas se envolverem

no exercÍcio (Harahousou & Kabitsis, 19%). Pelo contrário, atitudes negativas

.«Bffi*
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conduzem a um comportamento Sedentário (Crombie, et al, 2004). De acordo

com Matthys e Lantz (1998), uma atitude positiva face à actividade física pode

ser a primeira determinante de um estilo de vida activo.

Fishbein e Ajzen (1975) citados por Lima (1997) corroboram que "as

atitudes são importantes factores na previsão do comportamento humano, mas

distinguem entre as atitudes gerais face a um objecto (...) e as atitudes

específicas face a um comportamento relacionado com o obiecto da atitude

(...)" (p.195). Enquanto que as últimas seriam relevantes na previsão do

comportamento, as primeiras apenas o influenciariam de maneira indirecta. Os

autores supracitados propuseram o modelo da acção reflectida paÍa a

compreensão das atitudes em 1980 (Figura 1).

Figura í. Modelo da Acção Reflectida

ilorm. SüDioc{Yt

R6lstiva s mpoítamato

Adâptado de Ajz6n ê Fishbein (1980) citados por Lime (1997), p.í95

Segundo este modelo, todo o comportamento é uma escolha ponderada

entre várias altemativas, pelo que o melhor preditor do comportamento seria a

intenção comportamental (Lima, 1997), a qual por sua vezé determinada pela
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específica. Existe ainda uma variável intermédia referente ao peso relativo das

atitudes e das normas subjectivas na definiçâo da intenção comportamental

(Lima, 1997).

Este modeto teve um enorme êxito empírico, tendo sido aplicado com

sucesso em diversos domínios. Porém, estudos posteriores mostraram a

importância de outros factores que não estavam contemplados no modelo de

predição dos comportamentos. No sentido de contornar esta situaçâo, Ajzen

em 1988 reformulou o modelo, acrescentando como determinante da intenção

comportamental uma nova variável o controlo percebido sobre o

comportamento (Lima, 2000).

Diferentes pessoas podem ter atitudes diferentes face a um mesmo objecto.

As atitudes são experiências subjectivas (Eiser, 1989) que traduzem a posição

da pessoa, e que resultam da interacção sOcial, de processos de cOmparação,

identificação e diferenciaçáo social (Lima, 1997). Portanto, as atitudes são

adquiridas no processo de integração do indivíduo na sociedade, ou seia, sâo

aprendidas no meio social. Fazendo parte de uma cultura, comunidade e

família, o indivíduo adquire, sem, geralmente, ter consciência, as atitudes

predominantes, a@itando-as como as mais adequadas (Monteiro & Santos,

1ege).

No entanto, tal como as atitudes se formam, também elas se alteram devido

a inúmeros factores (Muné, 1980 cit. por Caetano & Raposo, 2005). A

modificação das atitudes depende basicamente de novas informa@es relativas

ao objecto da atitude (Monteiro & Santos, 1999) e pode realizar-se por

variáveis de circunstâncias, mudanças de personalidade e efeitos de coacção

(Muné, 1980 cit. por Caetano & Raposo, 2005).

As atitudes expressam-se sempre por respostas avaliativas que podem ser

de três tipos (Lima, 2000): (a) cognitivas (pensamentos, ideias, opiniões,

crenças que ligam o objecto da atitude aos sêus atributos); (b) afectivas

(emoções e sentimentos provocados pelo objecto da atitude); e, (c)

comportamentais (comportamentos ou intenções comportamentais em que as

atitudes se podem manifestar).
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É através das respostas manifestadas pelo indivíduo (cognitivas, afectivas e

comportamentais) perante determinados estímulos que podemos inferir acerca

das suas atitudes (Figura 2\, dado que estas não são objectivamente

observáveis (Ajzen, 1989 cit. por Morales, Rebolloso & Moya, 1994)- As

respostas podem ser verbais ou não verbais, o que está ilustrado no Quadro 2,

com exemplos de actividade fÍsica.

Figura 2. Modelo dos três componêntes das atitudes
Varláveis lntervenientes Varlávels llependcnües

llensuÉvels

Aíecto

Atatuda Cognição

Comportamento

Fonte: Adaptado de Rosênberg e por p.173

Quadro 2. lllodelo dos três componentes aplicado à Acüvidade Física

p. 11

A medição das atitudes coíresponde sempre à avaliaçâo de um dos três

tipos de resposta atitudinal (Lima, 1997).

No sentido de tornar possível a avaliação das atitudes, foram desenvolvidas

formas estruturadas de avaliação, que podem ser divididas em três grupos

(Lima, 1gg7,2000): (a) técnicas de observação do comportamento (medidas

comportamentais); (b) técnicas psicofisiológicas (medidas corporais); e, (c)
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técnicas de papel e lápis (escalas de atitudes). As primeiras, referem-se a

observações de aomportamentos reveladores de atitudes; as segundas,

assentam na medi@o através de sinais de reactividade do sistema nervoso

autónomo; e, por fim, as ter@iras, baseiam-se no pressuposto de que as

atitudes se podem medir através das crenças, opini@s e avaliaçôes dos

sujeitos acer@ de um determinado objecto, e que a forma mais directa de

acedermos a estes conteúdos cognitivos é através da auto-descrição do

posicionamento individual.

Apesar de existirem várias formas de avaliar as atitudes, as mais usadas

são as técnicas de papel e Iápis. Estas podem ser de quatro tipos: escalas de

Thurstone, escalas de Likert, escalas tipo Diferenciadores Semânticos e

escalas de Guttman (Lima, 1997,2000).

Destas es@las, a de Likert, devido à sua economia e facilidade de

aplicação, tomou-se a técnica mais popular na avalia$o das atitudes (Monteiro

& Santos, 1999). No âmbito desta técnica, propôe-se ao inquirido um conjunto

de proposições positivas e negativas sobre o objecto da atitude em questâo,

relativamente às quais deverá manifestar a intensidade do seu acordo ou

desacordo (concordo totalmente ... discordo totalmente), numa escala de 5 ou

7 pontos. Depois do indivÍduo ter respondido a todas as proposiçÕes, proceder-

se-á à cotação das respostas. Por exemplo, numa escala de 5 pontos atribui-se

o valor 5 à resposta "con@rdo totalmenten e o valor 1 à resposta 'discordo

totalmente" nas proposiçÕes positivas; e, o valor 1 à resposta "concordo

totalmente" e o valor 5 à resposta "discordo totalmente" nas proposições

negativas. A medição da atitude do inquirido é dada pelo seu posicionamento

face ao conjunto de todas as proposições, ou seja, o valor da atitude individual

encontra-se pela soma do peso de cada uma das altemativas escolhidas.

Resultados elevados indicam atitudes positivas face ao objecto da atitude

(Lima, 1997,2000).

1.4. AATITUDE DOS IDOSOS FACE À NCNVIDADE FíSrcA

A atitude é um dos factores que pode determinar a prática da actividade

física. De acordo com Matthys e Lantz (1998), uma atitude positiva para com a

actividade fÍsica pode ser a primeira determinante de um estilo de vida activo.
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Tendo subjacente este facto, o estudo das atitudes face à actividade física

tem uma história relativamente longa Oerry, et al, 1997). Os estudos iniciais

centraram-se, sobretudo, na alta competição (Diaz, 2002').

Contudo, devido ao aumento do número de pessoas idosas na população e

à constatação de que os idosos constituem um grupo de risco para a adopção

de comportamentos sedentários (Pappous, et al, 2006), verificou-se um

aumento dos estudos que procuravam avaliar a atitude dos idosos para com a

actividade física (Theodorakis, Doganis & Bagatis, 1992 cit. por Diaz,2OO2').

lnúmeros instrumentos têm sido desenvolvidos, no sentido de possibilitar a

avaliação da atitude face à actividade física (Femández & Diaz,2006). Antes

da construção do OPAPAEQ, o instrumento utilizado no presente estudo,

Ostrow (1996) apresentou uma lista de 17 escalas para avaliar as atitudes das

crianças, dos estudantes universitários, dos professores de educa@o física, e

de outros grupos para com o exercício e actividade física.

Grande parte dos estudos realizados nesta área utilizaram como

instrumento de avaliação, a esela Attitudes Toward Physical Activity,

desenvolvida por Kenyon em 1968 (Dia2,2002). Esta escala sugere que a

actividade física pode ser percebida em termos de experiência social, saúde e

condição física, busca de emoção, experiência estética, libertação de tensÕes e

experiência competitiva (Biddle & Mutrie, 2001 ).

Utilizando o instrumento supra-citado, Sidney e Shephard realizaram um

estudo em í976 que pretendia investigar as atitudes de homens e mulheres

com idade igual ou superior a 60 anos, participantes num programa de

actividade fÍsica. Da análise dos resultados, verificaram que as atitudes mais

positivas associadas com a actividade física eram, tanto para os homens como

para as mulheres, nos domínios da saúde e condição física e da experiência

estética Oerry, et al, 1997).

Os mesmos autores verificaram em 1977 que, os homens referiram como

razÕes paÍa a participação em actividade fÍsica, por ordem decrescente, a

melhoria da sua condiçâo fÍsica ou saúde, a possibilidade de participar num

programa instrutivo, a possibilidade de "ajudar a ciência', a melhoria da

aparência e controle do peso corporal ê a possibilidade de participar na
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actividade. As mulheres, por sua vez, referiram como razÕes percebidas da sua

participaçâo, por ordem decrescente, a melhoria da condição física e da saúde

ou a possibilidade de participar num programa educativo, a procura do bem-

estar psicológico, a possibilidade de experimentar uma actividade fÍsica, a

curiosidade ou a procura do divertimento, e a socializaçáo (Shephard, 1994).

Num estudo subsequente realizado por Sidney, Niinimaa e Shephard em

í983 foram encontrados resultados semelhantes aos anteriores, mas as

atitudes não estavam relacionadas com os padrões de participação referidos,

registos diários de actividade e medidas de condição física Oerry, et al, 1997;

Biddle & Mutrie, 2001).

No mesmo ano, o Canada Fitness Survey pretendeu classificar as razôes

específicas para a prátie de actividade física em função da idade. Nos itens

"sentir-se melhof' ou 'melhoÍaÍ a flexibilidade' verificou-se um leve gradiente

com a idade. O item 'um conselho médico" adquiriu uma maior importância

entre a população mais idosa, enquanto que outros três itens "pÍazeÍ,

divertimento e excitabilidade', 'aprender coisas novas" e "desafiar habilidades'

se tomaram menos importantes para os idosos (Shephard, 1994).

Em 1984, a Norwegian Confederation of Sports, constatou um aumento da

avaliação da contribuição do exercÍcio físico para a saúde e uma diminuição da

apreciação do divertimento e da satisfação entre os membros mais velhos da

amostra (Shephard, 1 994).

Shephard, Montelpare, Benidge e Flowers efectuaram um estudo em 1986,

no qualverificaram que as atitudes mais favoráveis para com a actividade flsica

foram com objec'tivos estéticos e de saúde, apesar destes resultados terem

sido inferiores aos verificados nos estudos de 1976 e de 1983, anteriormente

referidos fferry, et al, 1997).

Num estudo realizado por Mobily, Lemke, Drube, Wallace, Leslie e

Weissinger em 1987, cujo propósito era determinar a rela@o entre as atitudes

para com a actividade física e a prática de exercício físico, numa população

idosa de meio rural dos Estados Unidos da América, constatou-se um

significativo efeito principal por sexo e uma interacção significativa entre a

atitude e a idade. O efeito principal para o sexo revelou que, para qualquer
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combinação entre a atitude e a idade, os indivÍduos do sexo masculino

estavarn mais aptos para participarem a um dado nível de exerclcio fÍsico.

Contudo, a idade regulou a influência da atitude para com a actividade física,

verificando-se que a idade avançada tinha um efeito mais prejudicial no

comportamento de exercício (Caetano & Raposo, 2005).

Em 1990, Stephens e Craig observaram que 31% dos homens e 36% das

mulheres com idades compreendidas entre os 20 e os 24 anos consideravam o

exercÍcio fÍsico como um meio de "estar fora de casa/ao ar livre', valores que

ascenderam aos 59% e 54o/o, respectivamente, nos indivíduos com mais de 65

anos de idade (Shephard, 1994).

Zambrana e Rodriguez (1992) fazem alusão ao estudo de Cruz realizado

em 1991, o qual pretendia averiguar a opinião e atitude dos idosos praücantes

e não praticantes de um programa face à actividade física. VerÍficou-se que a

idade e o nível de escolaridade influenciam a participação em actividades

físicas, no sentido de que quanto mais idoso menor a participação e quanto

maior o nível de forma$o maior é a participação. A maioria dos inquiridos

considerava que o exercÍcio físico na sua idade era bom, uma vez que ajudava

a melhorar a saúde, a melhorar a qualidade de vida e permitia relacionar-se

com os outros; pelo contrário, os que o consideravam mau, apontaram

principalmente razÕes como o abonecimento e o incómodo que pode @usar.

Num outro estudo, efectuado em 1993 por Wanckel e Mummery, cujo

propósito era a análise das atitudes em relação à actividade física numa vasta

população do Canadá, constatou-se que o que levava os inquiridos a serem

activos eram as suas crenças acerca de poderem ficar doentes e acerca da

saúde física e psicológica (Terry, et al, 1997).

l-larahousou e Kabitsis (199a) realizaram um estudo sobre as atitudes dos

idosos gregos face à actividade física e ao modemismo. No que diz respeito às

atitudes face à actividade física verificou-se que o resultado obtido na maioria

dos itens da escala foi positivo, o que significa que a população idosa parece

estar consciente dos benefícios que advém da prática da actividade física. Os

idosos que apresentaram atitudes mais positivas foram os hornens mais jovens

e fisicamente activos.
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O estudo desenvolvido por Pereira e Sousa (1994) em Portugal pretendeu

identifier as práticas de lazer gerais e prioritariamente realizadas pelos idosos

deste pals. Os resultados mostraram que os idosos ocupam a maior parte do

seu tempo livre com actividades de semi-lazer funcional (tarefas domésticas),

seguidas de actividades de lazer (práticas corporais, actividades artÍsticas,

leitura, televisâo, rádio, passeer, ...) e de acüvidades de semi-lazer prático

(tarefas de apoio à instituição, trabalhos manuais, ..,). Estes resultados são

similares aos de outros estudos, no quê se refere ao fac-to, de que os idosos

participam menos do que os jovens em vários tipos de actividades,

especialmente nas que requerem exerclcio físico. A passividade dos idosos é

de certa forma devida ao baixo nível sócio-cultural e econónnico dos residentes

dos lares, à faltra de saúde e de interesse, apoiada e reforçada pelos

profissionais que com eles trabalham.

Gambetta e DePauw (1995) desenvolveram um estudo com o intuÍto de

investigar, @mparativamente, a atitude em relação à actividade física dos

idosos alemâes e dos idosos americanos. Basearam-se no questionário de

Kenyon de 1968, o Attitudes Toward Physical Activity. O factor que mais

influência tinha na participação em actividade fÍsica foi a auto-motivação,

independentemente do sexo e da nacionalidade. Em linhas gerais, as atÍtudes

dos idosos de um e de outro país relativamente à actividade fÍsica eram

similares. A maioria dos idosos americanos demonstrou atitudes positivas face

à actividade físie como meio de promoção de saúde, melhoria da condição

física; e, a maioria dos idosos alemães consideravam, em maior medida, a

actividade física como um meio de relaxamento, de prazer e de divertimento.

Terry, et al (1997) verificaram que, por um lado, a escala Attitudes Toward

Physical Activi§ usada, na maioria, dos estudos supracitados como

instrumento de colheita de dados, apresentava um grande problema, pois não

tinha sido especiftcamente concebida para o estudo das atitudes das pessoas

mais velhas face à actividade fÍsica; e, por outro lado, que não havia nenhuma

outra escala especificamente desenhada para o efeito. Foi, entâo, que estes

autores, no ano de 1997, desenvolveram num estudo, um questionário para

medir as atitudes dos idosos face à actividade e exercÍcio fÍsico, OPAPAEQ, o

Sllvia de Fátima Ganaio Botelheho 33



Atftude dm ldosos em relaçâo à Actividade FÍeica: Um Estudo no Concelho de Évora

instrumento utilizado no presente estudo, como já foi referido anteriormente. O

questionário desenvolvido é constituído por 14 itens diúdidos por guatro sub-

escalas (tensão libertada, promoção de saúde, exercício físico vigoroso e

benefícios sociais). Este estudo teve, ainda, um propósito secundário que era o

de investigar as diferenças de atitude face à actividade física por idade e sexo.

Os resultados evidenciaram um efeito significativo por sexo nas sub-escalas

tensão libertada e benefícios sociais mas não por idade. As mulheres

apresentavam as atitudes mais positivas.

Graça e Almeida (1998) participaram num estudo em 1997, o qual pretendia

avaliar as atitudes e comportamentos dos adultos de palses membros da União

Europeia fae à actividade física. Gonstatou-se quê Portugal era o país que

apresentava uma monor proporçâo de praticantes de actividade fÍsica; gue a

actividade física mais praticada era andar a pé à semelhança do que acontecia

na maioria dos outros países europeus; e, que a participa$o em actividade

física parece ser influenciada por factores como o sexo, a escolaridade ou o

peso corporal. Em Portugal verificaram-se assimetrias mais acentuadas em

nelação à práüca da actividade fÍsica em função da maioria das variáveis

identificadas, oparecendo existir uma pirâmide etária e uma estratiÍimgão social

que coloca à margem das actividades as mulheres, os mais idosos e aqueles

com mênor escolaridade e mais baixa classe social" (p.11).A actividade física

é procurada como forma de libertar o stress e a tensão, de convívio e contacto

com a natureza, principalmente pelos mais jovens.

No ano de 1998, Oliveira e Duarte, no sentido de colmatar a escassa

informação relativamente à forma como os idosos portugueses encaravam a

actividade física, realizaram um estudo que visava a análise das atitudes dos

idosos face à actividade fÍsica, reconendo para tal, ao uso do OPAPAEQ. Este

instrumento foi por elas traduzido e validado para a população portuguesa.

Utilizaram uma amostra de 209 idosos, todos eles ligados a insütuiçÕes na

valência de lar ou centro de dia. A análise dos resultados obtidos pennitiu

concluir que, de uma forma geral, a atitude dos idosos face à actividade física

era positiva. Verificou-se que as respostas aos itens da escala de atitudes se

situavam maioritariamente nas categorias "Con@rdo" e que as posições

SÍlvia de Fátima Ganalo Botelheiro M



Atitude dos ldosos em relaçâo à Acituidade Fisica: Um Estudo no ConcElho de Évora I

extremas 'Concordo Totalmente' e 'Discordo Totalmente" eram pouco

adoptadas. Os itens onde foi obtido um valor médio mais elevado estavam

relacionados com a saúde, divertimento, convívio e catarse, pelo contrário, os

itens relacionados @m o alívio das tensÕes foram os menos valorizados. A

atitude não foi influenciada significativamente pelo sexo, idade, escolaridade e

profissão. Porém, apurou-se uma propensão para que os idosos mais jovens,

do sexo masculino, escolarizados e os com uma etegoria profissional mais

elevada apresentassêm atitudes fae à actividade física mais positivas do que

os restantes. Gonstatou-se, ainda, que os idosos que participavam em

programas de actividade física tiveram atitudes mais positivas face à mesma e

que existiu uma relação positiva entre a atitude e a importância que os idosos

atribuem à actividade física (Oliveira & Duarte, 1999).

Couto e Graça (2003) desenvolveram um estudo, no qual, um dos

objectivos era verificar as atitudes face ao exercício de 199 sujeitos

(pertencentes a várias instituições com diferentes valências, com idades

compreêndidas entre os 50 e os 90 anos) em função do sexo, estado civil,

agregado familiar, idade, nÍvel de escolaridade e envolvimento em programa de

actividade fÍsica organizado. Utilizaram o OPAPAEQ e concluÍram que os

sujeitos manifestaram globalmente uma atitude positiva face ao exercÍcio,

verificando-se diferença significativa, somente no grupo com menos

escolaridade que acredÍta mais nos benefÍcios sociais proporcionados pela

prática do exercício físico.

Chang, et al (2003) avaliaram a associação entre a atitude face ao exercÍcio

e o nível de desempenho físico em indivíduos dos 75 aos 85 anos de idade

com estado de saúde variável e que viviam na comunidade. Verificou-se que os

idosos que participavam em exercÍcio físico vigoroso apresentavam atitudes

rnais positivas em relação ao mesmo, do que aqueles que não o faziam.

Num outro estudo realizado em Bloemfontein no Sut da África por Pienaar,

De Swardt, De Vries, Roos e Joubert (2004) anatisaram-se os conhecimentos,

as atitudes e as práticas de actividade f[sica dos idosos de lares de terceira

idade, verificando-se que, de um modo geral, apresentavam um bom

conhecimento acerca da influência da actividade flsica na qualidade de vida e
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que a maioria dos participantes do estudo apresentava uma atitude positiva

face à actividade física.

Mais recentemente, Benjamin, Edwards e Bharti (2005) efectuaram um

estudo que tinha como objectivo, entÍê outros, examinar os determinantes da

intenção de exercicio e comportamento entre 109 adultos mais velhos,

fisicamente debilitados. Os resultados evidenciaram que os participantes no

estudo tinham atitudes muito positivas sobre o exercício e que estas êram um

determ i nante sig n ifi cativo pa ra serem activos.

Caetano e Raposo (2005) realizaram um estudo, cujo propósito foi a análise

da atitude dos idosos face à ac'tividade física, bem como a importância que os

mesmos lhe atribuern, aplicando a versão do OPAPAEQ validada para a

população portuguesa, a 193 idosos de lares e rentros de dia do concelho de

l-amego. Os resultados sugerem quê a atitude global dos idosos face à

actividade fisica é positiva; existem variações altamente significaüvas da

atitude global em fun@o do tipo de valência da instituição e do nível de

escolaridade, mas não em função do sexo, da idade e da profissão; a

participação em programas de actividade fÍsica não influencia a atitude global

dos idosos face à actividade física; e, por fim, a atitude global dos idosos está

positivamente relacionada com a cotaçáo por eles atribuída à importância da

actividade fisica.

Murray (2006), ao analisar as baneiras para a participação em actividade

física e as atitudes face à mêsma, concluiu que as atitudes para com a

actividade física são bastante positivas com a maioria dos inquiridos a apreciar

os benefícios na saúde fÍsica e mental. Os idosos praticam actividade fÍsica,

essencialmente pelo lado social, e não pela manutenção da condiçâo física,

alívio da tensão e do stress, estética, aspectos mais relevantes nos jovens. Os

problemas de saúde aumentam com o avanço da idade e são sem dúvida a

maior baneira à participagão em actividade física em pessoas com 60 ou mais

anos.

Por tudo o que foi exposto, pode dizer-se que nas últimas décadas,

inúmeros têm sido os autores que se tem debruçado sobre o estudo das

atitudes dos idosos face à actividade físim, no entanto, a es@ssa informação
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neste campo é ainda uma realidade, especialmente no que conceme à

realidade da popula@o portuguesa (Oliveira & Duarte, í999). Foi, no sentido

de contribuir para a minimizaçâo desta falta de informação que se realizou o

presenb estudo. De seguida, descreve-se em pormenor os aspectos

relevantes da sua condu$o.
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2. II'IETODOLOGIA

2.í. TIPO DE ESTUDO

O tipo de investigaçâo a praticar depende primariamente da perspectiva da

pesquisa em @usa. Neste sentido, tendo em conta que a essência deste

estudo é, conhecer a atitude dos idosos de lares e centros de dia da rede

solidária do concelho de Évora em relação à actividade física, optou-se por

realizar um estudo descritivo, transversal, de abordagem quantitativa.

Classificámo-lo, como descriüvo, uma vez que pretendíamos descrever o

universo perceptual dos sujeitos que vivenciam uma experiência. Para Lakatos

e Marconi (1992), os estudos descrttivos descrevem um fenómeno ou situação,

mediante um estudo realizado em determinado espaço-tempo. Assume

também um carácter transvêrsal, pois pretendíamos colher os dados num único

instante no tempo, obtendo assim, um recorte de infornações momentâneo.

Possui ainda, uma vertente quantitativa, dado que pretendÍamos, aüavés de

parâmetros estatísticos, quantifi@r e analisar o fenómeno em estudo.

2.2.HIPôTESES

Uma hipótese pode ser entendida como "um ênunciado formal das relações

previstas entre duas ou mais variáveis" (Fortin, 1999, p.103). Qurvy e

Campenhoudt (1992) referem que uma hipótese se exprime como uma

pressuposição sobre o comportamento dos objectos reais estudados,

fornecendo à investigação um fio condutor. Neste sentido, e de acordo com o

problema em estudo, traçaram-se, as seguintes hipóteses:

Hipótese 1 - Há diferença significativa na atitude dos idosos face à actividade

física em função do tipo e da localizago da valência, do sexo, da idade, da

escolaridade e da profissâo;
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Hipótese 2-Há diferença significativa na atitude dos idosos face à actividade

física @nsoante a sua participação num programa de actividade física;

Hipótese 3 - Há diferença significativa na atitude dos idosos face à actividade

fÍsica consoante o grau de importância que atribuem à actividade física;

Hipótese 4 -Há diferença significativa na atitude dos idosos face à actividade

física em função da participação num programa de actividade física no

passado.

2.3. VARrÁVelS

Atendendo que uuma hipótese é um conjunto de variáveis inter-

relacionadas" (Galtung cit. por Lakatos & Marconi, 1992, p.124), importa referir

as variáveis subjacentes às hipóteses anteriormente enunciadas.

As variáveis são qualidades, propriedades ou caracrterísticas de obiectos ou

de situações que são estudadas numa investigação (Fortin, 1999). Podem

considerar-se vários tipos de variáveis (Carmo & Feneira, 1998).

A variável dependente e a variável independente são dois desses tipos. A

primeira consiste nos fenómênos que pretendem ser explicados, os quais

podem ser influenciados ou determinados pela variável independente (Lakatos

& Marconi, 1992). A segunda define-se como "aquela que influencia, determina

ou afecta uma outra variável" (Lakatos & Marcont, 1992, p.172).

2.3 "1. Variáveis DqpenCentes

A variável dependente, deste estudo, é a atitude dos idosos face à
actividade física. Esta foi analisada tanto a nível global, como a nÍvel dos

quatro sub-dominios (tensão libertada, promoção da saúde, exercício físico

vigoroso e benefÍcios sociais) que, segundo a escala de atitudes usada

(OPAPAEQ), permitem delimitar a atitude para com a actividade física.

A atitude global foi determinada através da média aritmética dos resultados

dos 14 itens do OPAPAEQ. A atitude face à tensão libertada (itens 3, 6, 10 e

12), promoção da saúde (itens 2,7,11 e í3), exercÍcio físico vigoroso (itens 5,
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9 e 14) e benefícios sociais (itens 1,4 e 8) foi determinada pela média

aritmética dos resultados dos respectivos itens.

2.9.2. Variáveis lndependentes

Como variáveis independentes, para este estudo, estipularam-se:

'|.. O tipo e a localização da valência frequentada;

2. O sexo;

3. A idade;

4, A escolaridade;

5. A profissão;

6. A participação num programa de actividade fÍsica (considerando a

actividade física apenas no âmbito do exercÍcio físico, ou seja, na sua

vertente planeada, estruturada e realizada regularmente, com o

objectivo de melhorar ou manter a epacidade física geral);

7. A importância da actividade física; e,

8. A participação num programa de actividade física no passado.

2.4. POPULAçÃO

Uma vez determinado o tipo de estudo e as suas linhas orientadoras,

irnpunha-se seleccionar quem seria a população do mesmo. A população pode

ser entendida como um conjunto de elementos que possuem uma ou mais

características comuns, as quais os diferenciam de outros conjuntos de

elementos (Carmo & Feneira, 1998). De acordo com Fortin (1999), uma

população particular que é submetida a um estudo é chamada de populagão

alvo, a qual "é constituída pelos elementos que satisfazem os critérios de

selecção defi nidos antecipadamente (. . . )" (p.202).

Este estudo realizou-se no concelho de Évora, o qual se tocatiza numa das

regiÕes de Portugal mais envelhecidas, o Alentejo (lnstitúo Nacional de

EstatÍstica, 2OO7). O concelho de Évora é constituído por 19 freguesias, 7

urbanas e 12 rurais. Tratra-se de um dos concelhos do país melhor equipado

em termos de respostas sociais de apoio à terceira idade (Silva & Caeiro,

2004). Neste conelho, existem respostas sociais (lares, centros de dia, centros
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de convívio ...) da rede lucrativa e da rede solidária. No entanto, e atendendo a

que o objectivo do presente estudo é a análise da atitude dos idosos de lares e

@ntros de dia da rede solidária do concelho de Évora em relação à actividade

fÍsie, a população do mesmo foi constituída por todos os indivíduos em regime

de Lar e Centro de Dia da rede solidária do referido concelho.

Foram identificadas, com base na análise da Garta Social do concelho 23

instituições da rede solidária, 15 localizadas nas freguesias rurais (zona rural) e

I localizadas nas freguesias urbanas (zona urbana). Do conjunto das 23

instituiçÕes identificadas, 3 funcionam em regime de Iar, 10 em regime de

centro de dia e as restantes 10 funcionam em regime de bivalência lar/centro

de dia. O número total de utentes, identificado à data da recolha de dados, era

de 804, dos quais 431 ftequentavam o regime de lar e os outros 373 o regime

de centro de dia.

2.5. ATÚOSTRA

Tratando-se de um estudo descritivo, transversal, de abordagem

quantitativa, e dadas as limita@es de tempo, era impossível, trabalhar com a

totalidade da população, pelo que se procedeu à selecção de uma parte ou de

um subconjunto da população, isto é, de uma amostra.

Para a selecção da amostra, optou-se por definir uma amostra não

probabilÍstica, de conveniência, tendo por base critérios de escolha intencional.

Os critérios utilizados para determinar os indivíduos que integraram a

amostra deste estudo foram:

1. Ter uma idade igual ou superior a 65 anos;

2. Sem grau de demência mental medicamente diagnosticado;

3. Ausência de problemas ao nível da comunicaSo, nomeadamente

limitações auditivas (hipoacusia) e limitações na capacidade de troca de

informações (afasia);

A avaliação dos utentes de cada instituição no que respeita aos aspectos

atrás enunciados revelou que 22 tinham uma idade inferior a 65 anos, 71

tinham demência mental diagnosticada e 56 apresentavam problemas ao nível

da comunicação.
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2.6. INSTRUMENTO UTILIZADO

2.6.1. Descricão do lnsúumento

Todo o procêsso quê ênvolve a colheita dos dados a analisar, constitui um

dos procedimentos mais importante no deconer da investiga$o. "Os métodos

de colheita de dados são variados: a observação, o inquérito por entrevista, o

inquértto por quesüonário ...' (Fortin, 1999, p.170).

Parafraseando Fortin (1999) cabe ao investigador determinar o tipo de

instrumento de medida que melhor convém à sua pesquisa. Neste contexto, em

função da natureza, características e objectivo deste estudo, para a recolha de

dados foi utilizado um inquérito por questionário constituído por duas partes

(Anexo 1).

A primeira parte é composta por uma série de questÕes que permitem

recolher informaçÕos pessoais sobre os participantes do estudo, a fim de

averiguar as variáveis independentes estipuladas.

A segunda parte é composta pela escala OPAPAEQ que permite a medição

das atitudes dos idosos em relaçâo à actividade física. Esta escala foi

desenvolvida para a população canadense por Terry, et al (1997) e foi

adaptada e validada para a populaçâo portuguesa por Oliveira e Duarte em

1998, É composta por 14 itens, os quais se distribuem por 4 sub-escalas:

tensão libertada (itens 3, 6, 10 e 12), promoção da saúde (itens 2,7, 11 e 13),

exercício fÍsico vigoroso (itens 5, 9 e 14) e benefícios sociais (itens 1, 4 e 8).

Estas sub-escalas permitem delimitar a atitude do indivíduo face à actividade

física e estão relacionadas com a percepçâo do valor da actividade fÍsica para

o sujeito.

Assim, a tensão libertada refere-se à actividade física como uma forma de

aliviar a tensão, initabilidade e ansiedade; a promoção da saúde refere-se à

actividade física como uma forma de obter benefícios na saúde; o exercício

fisico vigoroso refere-se à necessidade de praticar uma actividade de alta

intensidade para rnanter a saúde; e, os benefÍcios sociais referem-se à

actividade física como divertida, sociável e uma boa forma de ocupar o tempo

livre.
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Todos os itens da escala de atitudee estão relacionados @m a componente

cognitiva da atitude, na medida em quê procuram identificar opiniões e crenças

em relação à actividade fÍsica (Terry, et al, 1997).

Em cada item é pedido ao inquirido que analise o que pensa sobrê um

determinado aspecto relacionado com a actividade física, manifestando a

intensidade do seu acordo ou desacordo, numa escala tipo Likert de 5 pontos

(1=Discordo Totalmente, 2=Discordo, 3=Nem Goncordo nem Discordo,

4=Concordo e 5=Concordo Totalmente). Os valores 1 e 2 coÍrespondem a

atitudes desfavoráveis, o valor 3 conesponde a um nÍvel neutro quanto à

direcçáo da atitude e os valores 4 e 5 conespondem a atitudes favoráveis.

O valor da atitude, quer paÍa a esela geral quer para cada uma das sub-

escalas, é calculado através da média aritmética das respostas dadas pelo

inquirido nos respectivos itens, e pode oscilar entre í e 5. Para a interpretaçâo

dos resultados, adoptou-se como ponto de referência, o valor central da escala.

Neste sentido, considerou-se que: ponfuações inferiores a 3 indicavam uma

atitude negativa face à actividade física; pontuaçÕes iguais a 3 determinavam a

existência de uma atitude indefinida; e, pontuações superiores a 3 indicavam

uma atitude positiva face à actividade física. Quanto mais próxima a pontuação

se encontrar do 1, mais negativa é a atitude e quanto mais próxima do 5, mais

positiva é a atitude.

A fidelidade da escala foi avaliada com recurso à consistência intema, mais

especificamente ao cálculo do Alpha de Cronbach. O valor obtido foi 0,92, o
qual é revelador de uma consistência interna muito boa (Pestana & Gageiro,

2005). Os valores do Alpha de Cronbact para cada uma das sub-escalas

encontram-se descritos no Quadro 3.

Quadro 3. Gonsistência lnterna do OPAPAEQ

Número de ltens Alpha de Gronbach
í. Tensão Libertada

2. Promoção de Saúde

3. Exercíclo F[sico Vlgoreo

4. Benafrcios Sociais

4

4

3

3

0,85

0,&4

0,83

0,74

Totalidade das Questõe 14 0,92
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2.6.2. Procedimeqtos de Aplicaçâg

No final do mês de Outubro do ano transacto Íoi realizado um pr&teste do

instrumento de colheita de dados. Apesar deste já estar validado paÍa a

população portuguesa, optou-se pela realizaçâo do pré-teste a 5 idosos de um

lar da rede lucraüva do concelho de Évora com características similares às dos

indivíduos da amostra, a fim de aferir se o instrumento era bem entendido e

percebido pelos idosos, o gue se verificou.

Após arealtzaÉo do pré-teste e da identificaÉo de todas as instituiçôes da

rede solidária (Lares, Centros de Dia, Lares/Centros de Dia) existentes no

Goncelho de Évora (23 instituições), foisolicitado a cada uma das instituiçÕes a

autoriza$o para a realizaçÉo do estudo na instituição e informaçÕes acerca

dos seus utentes. Para isso, foi efectuado um pedido por escrÍto dirigido ao

directo(a)/responsável de cada uma das instituiçôes existentes, o qual foi

entregue pessoalmente no inÍcio do mês de Novembro de 2007 (Anexo 2).À
excepção de um lar da zona uôana e de um centro de dia da zona rural, todas

as outras instituições forneceram as informações solicitadas e autorizaram a

realização do estudo nos seus utentes.

Posteriormente, proedeu-se ao contacto telefónico com o director(a/
responsável de cada uma das instituições que autonzou a realização do

estudo, a fim de marcar o dia para a aplicação do instrumento de colheita de

dados e de obter as informaçÕes solicitadas.

A aplicaSo do instrumento foi realizada entre meados de Novembro e
meados de Dezembro de 2007. O momento da aplicação em cada institui@o

iniciou-se com o contacto com o directo(a)/responsável, de modo a identiftcar

os indivíduos que obedeciam aos crttérios de selecção da amostra, seguida da

apresentaçáo a esses indivíduos da autora principal do estudo (nome,

profissão e instituição de ensino), após a qual era explicado o tema e objectivo

do estudo, o seu carácter de anonimato e de voluntariado. Uma vez realizadas

todas as explicações, e assegurado o consentimento informado verbal dado
por cada indivíduo que integrou a amostra, deu-se início à aplicação do

instrumento de colheita de dados propriamente dita.
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Atendendo a que a população idosa se caractenza por um elevado número

de pessoas que não sabem ler nem escrever, optou-se por aplacar o

instrumento de colheita de dados sob a forma de entrevista. Esta foi realizada

pela autora principal do presente estudo em ambiente calmo a cada um dos

indivíduos que integrou a amostra e teve uma duraçâo individual aproximada

de 15 minutos. Foi solicitado aos inquiridos que respondessem de forma

sincera e foi reforçada a ideia de que não existiriam respostas certas ou

erradas, e que as mesmas eram confidenciais e anónimas. No final, eram

apresentados os devidos agradecimentos pela participação e colaboração aos

inquiridos e aos directores(as)/responsáveis das instituiçÕes.

2.7. ANÁLISE DE DADOS

Os dados recolhidos no deconer da pesquisa não respondem "de per sf às

questôes da investigação, como tal necessitam de ser tratados (Fortin, 1999).

Neste sentido, após a recolha de dados procedeu-se ao seu tratamento

recorrendo à estatístie. De forma a possibilitar o tratamento estatísüco, criou-

se uma base de dados no programa informático de apoio à estatística

"Statistical Package for the Social Sciences' (SPSS), versão 19.0, para

Windows. Os dados foram tratados estatisticamente em termos de análise

descritiva e de análise inferencial,

Utilizou-se a estatística descritiva para a descrição dos dados através do

cálculo das frequências (absolutas e relativas), e quando apropriado, calculou-

se a§ medidas de localização e tendência central (média, moda, mediana), as

medidas de localização e tendência não central (quartis e percentis com

excepção do segundo quartil e quinquagésimo percentil, que coÍrespondem à

mediana) e as medidas de dispersão (desvio padrão, variância...), adequadas

a cada escala de medida das variáveis.

A estatística inferencial foi utilizada para identificar e caracterizar a relação

entre variáveis através da realização de testes de hipóteses, es@lhidos em

função do nÍvelde medida das variáveis, do número e tipo de grupos.

Desta forma, foi usado, o teste padrão do Quiquadrado para analisar as

diferenps de distribuição de oito das variáveis de caractenzação da amostra
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(tipo e localizaçâo da valência frequentada, sexo, idade, escolaridade,

profissão, importância da actividade física e participação num programa de

actividade fÍsica no passado) em função de uma outra variável de

caracteriza$o da amostra "participação em programas de actividade fÍsica"; e,

na análise das diferenças de média da variável dependente em função das

variáveis independentes estipuladas usaram-se preferencialmente os testes

paramétricos, uma vez que são mais potentes.

A utilização dos testes paramétricos exige que seja possivel realizar

operaçÕes numéries sobre os dados, a normalidade da distribuição em grupos

de dimensão igual ou inferior a 30 elementos e a igualdade de variâncias em

grupos de dimensão diferente (Pestana & Gageiro, 2005; Pereira, 2006).

Assim, antes de se proceder à sua utilização, é necessário verificar, o

cumprimento ou não, dos requisitos supra-citados. Para inferir sobre a
normalidade da distribuição, quando pelo menos um dos grupos tinha uma

dimensão igual ou inferior a 30, usou-se o teste Kolmogorov-Smimov com a

conecção de Lilliefors ou o teste Shapiro-Wilk, que é mais preciso. A
homogeneidade foi testada através da realização do teste de Levene.

Os testes paramétricos utilizados, sempre que os seus requisitos se

encontravam reunidos, foram o teste t de student para dois grupos

independentes e a Anova 1 factor nos casos em que existiam três ou mais

grupos independentes. contudo, em algumas das situaçÕes em que o teste

paramétrico a usar seria a Anova 1 factor, constatou-se gue havia violaçÕes da

normalidade e/ou da igualdade de variâncias, pelo que se recorreu ao uso do

seu equivalente não paramétrico, o teste de Kruskal-Waltis.

Tanto a Anova 1 factor como o teste de Kruskal-Wallis apenas permitem

analisar a hipótese de que as médias dos diversos grupos (três ou mais) são

iguais. Ao rejeitar esta hipótese, sabe-se que as médias comparadas sâo

diferentes, mas não se sabe onde em concreto se verificam as diferenças
(Pestana & Gageiro, 2005; Pereira, 2006). Nos casos em que se verificaram

diferenças estatisticamente significativas com a utilizaçâo da Anova I factor e

do teste de kruskal-Wallis, para determinar que grupos diferiam entre si,

recolreu-se aos procedimentos de comparação múltipla (teste de Bonfenoni) e
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à realiza$o de comparaçôes dos grupos dois a dois (este não paramétrico

Mann-Whitney), respectivamente.

O nÍvel de significância utilizado para a interpretação dos resultados, do

estudo da diferença, foi de p<0,05.
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3. APRESENIAÇÃO E ANÁLlsE pOS RESULTADOS

3.í. CARACTERTZAÇÃO OA AMOSTRA

Uma vez delimitado o campo de estudo e tendo por base os critérios

definidos para selecção da amostra, ficararn identificados, cerm de 655 idosos

com que se procurana realizar este estudo. No entanto, alguns Íactores

contribuÍram para que o número total de inquiridos não coÍrespondesse ao

número totalde elementos do universo de trabalho definido, nomeadamente:

1. A não autonzaSo por parte de duas instituições, uma na zona urbana e

a outra na zona rural do concelho, para realizaÍ o estudo nos seus

utentes;

2. A recusa de alguns idosos das instituiçÕes que autoriaÍam a realizafio

do estudo, em participar no mesmo;

3. A ausência de alguns idosos no mômento em que a colheita de dados

foi realizada na sua instituição, previamente marcado por telefone com o

responsável/director(a) da mesma; e,

4. A presença de doenças agudas ou a agudizaçâo de afecções crónicas

que determinavam a necessidade de cuidados médicos e/ou de

enfennagem e que eram no momento em que a colheita de dados foi

realizada responsáveis pelo idoso estar confinado à cama.

Neste contexto, tendo por base as limitações quê os factores atrás

mencionados impusêram, foram inquiridos 402 indivíduos, oriundos de 21 das

23 instituições da rede solidária existentes no con@lho de Évora. Estes,

representam 50% do número total de idosos que, à data da recolha de dados,

se encontravam inscritos e pertenciam ou a um Lar ou a um Centro de Dia do

concelho em estudo.

Dos 402 inquiridos, 53,57o ftequentavam a valência Centro de Dia e 46,50/o

a valência Lar, havendo um ligeiro predomÍnio dos inquiridos, cuja institulção
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que frêquentavam, se situava na zona rural (freguesias rurais) do concelho

(58,2o/o).

No total dos 402 inquiridos, 66,70/o êram do sexo feminino e os restantes

33,3% eram do sexo masculino.

A idade dos inquiridos variou entre os 65 anos e os 99 anos, sendo a idade

média de 82,4 anos. Após o agrupamento dos dados relativos à idade em

categorias, verificou-se que 12,9Vo tinham uma idade compreendida entre os

65 e os 74 anos, 47,8o/o entre oS 75 e os 84 anos e os restantes 39,3% tinham

uma idade igual ou superior a 85 anos.

A percentagem na amostra de pessoas que não sabem ler, nem escrever

foi de 52,OVo. No que respeita aos idosos escolarizados (48,0o/o), uma ligeira

maioria, 50,8olo, tinha completado o 10 Ciclo, 45,1o/o nãO tinham completado o

10 Ciclo e apenas 4,1o/o tinham uma habilitação literária superior ao 10 Giclo.

Quanto à profissão, procedeu-se, numa primeira fase, ao agrupamento das

profissÕes segundo os nove grupos profissionais da Classificação Nacionaldas

Profissôes, verifiendo-se que a maioria dos inquiridos, 76,40/o teve uma

actividade profissional quê se insere no grupo I "Trabalhadores não

Qualificados". Dado que os restantes inquiridos se distribuÍam em número

reduzido por alguns dos outros oito grupos profissionais, o que inviabilizava o

uso de determinados procedimentos estatÍsticos, optou-se, numa segunda

fase, por codificar a variável profissão em duas categorias: Profissões

Qualificadas (Grupo 1 ao Grupo 8) e Profissôes não Qualificadas (Grupo 9).

Na avaliação da importância atribuída à actividade fÍsica, constatou-se que

4,0o/o consideraram que "Não é necessána", 4,7o/o que é "Pouco importante',

12,4o/o responderam que "Não Sabiam", 71,4o/o referiram-na como sendo

"lmportante" e7,5o/o como 'Muito importante". Com o intuito de perceber o que

determinava a opinião dos inquiridos acerca da importância da actividade

física, foi-lhe solicitado que justificassem a sua resposta. Os resultados obtidos

encontram-se descritos no Quadro 4.

Pela sua observação verifica-se que os idosos que responderam que a

actividade física é 'Pouco lmportante" ou mêsmo "Nâo é Necessária",

justificaram a sua opinião, principalmente, com razões de'ldade avançada" e
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,Ausência de benefÍcios'. Em relação aos que a consideravam "lmportante" ou

"Muito lmportante", a Íazâo mais apontada foi sem dúvida os benefícios para a

saúde ("Faz bem à Saúde"), seguidos da "Necessidade de exercitação para

nâo perder os movimentos, a agilidade e a independência'.

Quadro 4. Justificação da lmportância atribuída à Actividade Física

Apesar da maioria dos inquiridos reconheer a importância da actividade

fÍsica, apurou-se que, mais de metade, 58,57o, não participava em nenhum

programa de açtividade física. A principal razáo que apontaram para este facto

foi os problemas ao nível da saúde, na medida em que a mesma foi referida

por 66,8% dos não participantes. Seguiram-se razões como a ialta de vontade

(11,1o/o), a idade avançada (10,6%) e a falta de oportunidades (9,87o).

Os reStantes 41,5olo dos inquiridos referiram que, no momênto pre§ente,

participavam regularmentê em algum tipo de actividade física. A caminhada e a

ginástica eram as actividades físicas mais praticadas, pois foram referidas por

70,1o/o e 28,7o/o dos participantes, respectivamente. No que conceme ao tempo

de prática da actividade física verificou-se que dos inquiridos praücantes,

32,9o/o exerciam a sua actividade há um ano ou menos,25,1o/o exerciam A Sua

actividade há mais de um ano até três anos, 17,4o/o há mais de três anos até

cinco enos e24,6o/o há mais de cinco anos.

Jugüficação Apeentada

lmportâncla atslbuÍda à Acdvldade FÍslca

Náo á Necossáia É pou@ lmportants NÊo Sabo É tmportante É ínüito lmpoÍtaÍúe

F olo Fr % Fr olo Fr % Fr %

Faz bem à Saúde 0 0,0 0 0,0 0 0,0 165 41,0 17 4,2

Necossidade de exeralaÉo Para
não peÍder e movtnentos, a
agilidade e a independência

0 0,0 0 0,0 0 0,0 65 10,2 I 2,2

ldade avançada 5 1,2 I 2,2 3 o,7 0 0,0 0 0,0

Falta de e)ÇsÍiênclâs 0 0,0 0 0,0 37 9,2 0 0,0 0 0,0

Aiuda a pêssoa a sentir-se bem 0 0,0 0 0,0 0 0,0 39 9,7 3 o,7

Ausência de Beneflcios 7 1,7 7 1,7 4 1,0 0 0,0 0 0,0

Falta de Saúde 1 o,2 3 o,7 2 0,5 0 0,0 0 0,0

Beneflcios Sociais 0 0,0 0 0,0 0 0,0 í5 3,7 1 o,2

Nâo gostar de qercÍclo flsico 3 0,7 0 0,0 4 í,0 0 0,0 0 0,0

Ajuda a ÍelaxaÍ, descontmir 0 0,0 0 0,0 o 0,0 3 o,7 0 0,0

Toúal í6 4r0 í9 4,1 50 12,4 2í? 71,1 30 7,6
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Quanto à análise da prática de actividade física no passado por parte dos

inquiridos constatou-se que a maioria, 85,6010, não participou em nenhum

programa de actividade física. Dos idosos que rêferiram ter praticado algum

tipo de actividade fÍsica no passado (14,4o/o), verificou-se que êln 53,4olo

destes, a actividade fÍsica praticada era caracterizada por sessÕes de

fisioterapia.

O Índice de participação em programas de actividade física no momento

actual era mais elevado nos idosos que frequentavam a valência Lar, da zona

urbana, do sexo masculino, com idade compreendida entre 65 e 74 anos,

escolarizados, com profiss@s qualificadas, que consideravam a actividade

física importante e que no passado não participaram em nenhum programa de

actividade fÍsica (Quadro 5).

Quadro 5. Caracterlzaçâo da amostra em função da participação em

progmmas de acüvidade ílsica

No entanto, somente em função da localiza@o da valência frequentada, do

sexo e da importância atribuída à actividade física, é que as diferenças

Variáve! Gategoriae Tota! Parüclpanb Não PaÉlclpnte
Teote p

F o/o F o/o F %

Valêncla
Lar 187 /l,6,5 82 43,9 105 56,1 xlolat 0,381
Centro de Dia 215 53,5 85 39,5 130 60,s

Zona
Urbana 168 41,8 89 53,0 79 47,O

xlts,sgt 0,000
Rural 2A 58,2 78 33,3 't56 66,7

Sexo
Mascullno 1U 3ÍI,3 tr! 61,9 5í 38,í

X2'gq,qga 0,000
Femlnlno 268 66,7 u 31,3 1A 68,7

ldade
B5-ZlanG 52 12,9 25 48,1 27 51,9

xt.ar.ag o,12475-84 anc 192 47,8 86 4,8 í06 55,2

> 85 anos 158 39,3 56 35,4 102 o4,6

EscoleÍldado 209 52,0 u 40,2 125 59,8
f=o,gzl 0,567

Escolarizado í93 48,0 83 43,0 110 57,O

Proíssâo Quallflcada 95 23,6 47 49,5 48 50,5
x2=s,?22 0,073

NãoQuallllcada §7 76,4 120 39,1 187 60,9

lmplÉncla
atrlbuÍda à
ActMdade

Físlca

Não 6 Necassár{a 16 4,0 í 6,3 't5 93,8

xLry,got 0,000
É Pouco lmportante 19 4,7 2 í0,5 17 89,5

Não Sabe 50 12,4 5 10,0 45 90,0

E lmporbnte 287 7'.t,4 14 50,2 143 49,8

E Muito lmporüante 30 7,5 15 50,0 í5 50,0
PÍogrÉúta

Ac{MdsÍle Fblca
no Passado

Slm 58 14,4 22 37,9 36 6l,1
,(L o,ee+ 0,546

NâO w 85,6 145 42,2 199 57,8
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encontradas foram estatisticamente significativas (X2=15,537, p=0,000;

x2 =34,438, p=0, 000; e, f= 45,907,p=0, 000, respectivamente)'

3.2. ATITUDE DOS IDOSOS FACE À ACUVIDADE FÍSICA

A atitude global dos idosos face à actividade física, resultante da média das

respostas aos 14 itens da escala de atitudes, variou entre 2,29 e 4,36, sendo a

atitude globalmédia de 3,64, a qual reflecte uma atitude positiva (Quadro 6).

Quadro 6. Medidas da Atitude Global

ATITUDE GLOBAL

Média
Desvlo Padrão

Varlâncla
0lloda

MÍnimo
Máxlmo

,U

3,64
o,43
0,í9
4,00
2,29
4,36
402

A maioria dos inquiridos (88,17o) apresenta uma atitude global face à

actividade física positiva, na medida em que obtiveram uma pontuação na

escala superior a 3,00, o valor considerado por nós, como ponto de referência

para a interpretação dos resultados (Quadro 7).

Quadro 7. Claqsificação da Atitude Global

Atltude Pontuação Obtida Fj o/o

Negativa Menor que 3,00 33 8,2

lndefinida Iguala 3,00 15 3,7

Positiva Maior que 3,00 354 88,1

Total 402 100

No que diz respeito à distribui@o das respostas dos inquiridos pelos 14

itens da esmla de atitudes, verificou-se que, à excepção do item 6, em todos

os outros, as respostas se situam, maioritariamente, na categoria "Concordo" e

SÍMa de Fáüma Ganaio Botelhelro 52



Atitude dos lttcos êm relaSo à Adtuidade Física: Um Estudo no Concelho de Évom I

as posagões extremas "Discordo Totalmente" e 'Concordo Totalmente" são

pouco adoptadas, oomo é possível constatar pela observação do Quadro 8.

Quadro 8. Disúibuição das Reepostas por ltem

Os itens com valor médio mais elevado são o 7 - "O exercício físico é

importante para ajudar uma pessoa a melhorar a saúde geral", o 2 - 'O

exercício físico praücado de uma forma equilibrada é essencial para uma boa

saúde', o 13 - "A actividade fÍsica regular faz uma pessoa sentir-se melhor", o

Itens

Discordo

Toblmente
Discordo

Neutno/

lndeciso
Concordo

Concordo

Tohlmenb

Ft o/o F olo Fl olo Fr olo Fr olo

I Praticar exercício com
possoao da mesma idade é
bom oara conviver

0 0 17 4,2 63 '|.5,7 309 76,9 13 3,2

2 O exercício flsico praticado
de uma bma equflibrada é
essencial para uma boa
saúde

0 0 20 5,0 49 12,2 310 77,1 23 5,7

3 O exeÍcÍcio ajuda a libgÍtar
êmoc6ês ê ansiedades

2 0,5 u 8,5 118 29,4 24 60,7 4 í,0

4 A adMdade flsica quando
realtsada em grupo é
dfuertlda

0 0 13 3,2 14 35,8 230 57,2 í5 3,7

5 O exgÍcÍcio ísico, praticado
regularmente, ê neceário
DaÍa uma boa saúde

0 0 17 4,2 96 23,9 275 68,4 14 3,5

6 o desenvolvimento das
capacidade f,sicas leva à
dêscontraccão do indivÍduo

1 o,2 u 8,5 192 47,8 174 43,3 1 0,2

7 O êxeÍclclo flsico ê
lmpoÍüante para ajudar uma
p€ssoaamelhomrasaúde
oeral

0 0 11 2,7 53 13,2 307 76,4 3í 7 I7

I Pafticlpar em acüyidades
flsicas é uma boa frrma de
Dassar 6 temDos livres

2 0,5 41 10,2 155 39,6 196 48,8 I 2,O

9 o exoÍclcio flsi@ diáfio é
necEssário pára manteÍ a
saúde geral de carda
@ssoe

0 0 37 9,2 156 38,8 202 50,2 7 1,7

í0 A actividade flslca é de
ceÍta fuÍma um remédio
excelente paÍa uma pessoa
tensa. iÍriÉvel e ansioss

o 0 26 6,5 169 42,0 202 50,2 5 1,2

11 O exerclcio flsho faz bem
ao ooÍpo humano

0 0 I 2,2 82 20,4 294 73,1 17 4,2

12 A ac{ividade fBica
desconhi o indMduo que a
pratica

0 0 n 5,5 139 34,6 238 59,2 3 0,7

13 A adividade flsica regular
faz uma pessoa senür-so
melhor

0 0 11 2,7 75 18,7 298 74,1 18 4,5

14 O exercÍcio íBico é
necêssário pala manter a
saúde geml de cada
pesloa

0 0 7 1,7 83 20,6 306 76,1 6 't,5
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1 - "Praticar exercício com pessoas da mesma idade é bom para conviver" e o

11 - "O exercício físico faz bem ao corpo humano". Relativamente aos itens

menos valorizados são de referir o item 6 uO desenvolvimento das

capacidades físicas leva à descontracçâo do indivíduo', o item I - "Participar

em actividades físicas é uma boa forma de passar os tempos livres", o item 9 -
"O exercício físico diário é necessário para manter a saúde geral de cada

pessoa" e o item 10 - "A actividade física é de certa forma um remédio

excelente para uma pessoa tensa, irritávele ansiosa" (Figura 3).

Figura 3. Valor médio por ltem

Itmí ltm2 ltsm3 ltm/í ltm5 ltüín8 ltaín7 l!6mB ltcmg ltmlOltoínilltam12 ltÊm13 ltom14

Os 14 itens da escala de atitudes utilizada neste estudo distribuem-se por 4

sub-escalas (tensão libertada, promoção da saúde, exercício físico vigoroso,

beneflcios sociais) que permitem delimitar a atitude do indivíduo face à

actividade física. Constatou-se a existência de uma atitude positiva perante

todas as sub-escalas, tendo como ponto de referência o valor central da

escala. A atitude média mais positiva verificou-se ao nível da promoção da

HK É \ F ,

\ lls( Fvt
\ 6 \ Fs<
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Atitude dos ldeos em rela$o à Actividade Flsical Um Estudo no Goncelho de Évora

3.5. DTFERENçAS NA ATITUDE GONSOANTE A IMPORTÂNGn

ATRBUíDA À ACTUDADE FISICA

Quadro í8. Atitudê em função da lmpoÉÉincia aúibuída à Actividade Fisica

Os resultados da atitude global e por sub-escalas em função da importância

atribuÍda à actividade fÍsica (Quadro 18) mostraram quê os idosos que lhe

atribuÍram menos importância ('Não é Necessária" e "É Pouco tmportante") são

os que apresentam uma atitude média mais baixa; e, que os idosos que lhe

atribuíram mais importância ('lmportante" e "Muito lmportante) são os que

apresentarn uma atitude mais positiva para com a actividade física.

Attüde Varlárel Ca@ot{s F M&la
D6YIO

Padrâo

Ordsnação

uédla
TBb p

Glohl

(ú
a,
6
IL
oE6p
.,

4ú
(,
E
:,
.o

o
§ot(d
Ê
o
o.
E

Nãoé nêcsátla t6 2,n 0,31 27,31

H = 172,019 0,000

É pouco lmporbnte 19 3,21 o,42 92,42

Nâo sabe 50 3,08 o,2a 59,58

É lmporante 287 3,78 0,29 232,90

É mutto lmpoÍtante 30 3,97 o,28 299,58

Tensâo

Llbqtada

Não é nec€sáÍla 16 2,70 0,46 61,50

H = 123,798 0,000

É pouco lmpoilanb 't9 3,05 0,40 106,37

Nâosab 50 2,92 0,3í 81,47

É importanto 287 3,61 0,45 ?28,il

É muÍto lmportar& 30 3,77 0,55 277,77

Promoçâo

da §aúde

Nãoé neceáda 16 2,gE 0,116 31,94

H = 182,201 0,000

Ê pouco lmportante 19 3,41 0,68 1oE,Eg

Nâosab 50 3,25 0,45 66,61

É lmprtante 287 3,97 0,24 n9,49

É multo lmportanb 30 4,23 0,29 30762

ErcrcÍclo

FÍslco

Vlgoroeo

Nãoé neceárla 16 2,60 0,39 28,53

H = í65,598 0,000

É pouco lmpottaÍÍb 19 3,09 0,54 88,89

Nãosabe 50 3,05 0,38 73,70

É hporante 287 3,80 0,35 233,O2

É mutto lmpoÍüanb 30 3,99 0,46 276,8

Beneficloe

Soclals

í6 2,90 o,/tE 67,U

H = 10í,590 0,000

É pouco lmpoÊanb 19 3,28 0,61 138,87

Não sabo 50 3,í0 0,4í 90,84

É hportanb 287 3,73 0,4 ?25,6

É mulo lmpoÍtanüB 30 3,89 0,32 266,00
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Destaca-se, ainda, quê os idosos que não sabiam a importância da

actividade física apresentavam uma atitude global média superior aos que a

consideravam "Não é Necessâria", mas inferior aos que a consideravam "É

Pouco lmportante', 'É lmportante" e "É Muito lmportiante". Verificaram-se

diferenps estatistiemente significativas entre os cinco grupos definidos pelo

grau de importância atribuÍdo à actividade físie, ao nívelda atitude global e ao

nível das quatro sub-escalas.

Com o intuito de averiguar quais dos cinco grupos diferiam entre si,

efectuaram-se comparaçÕes das categorias, duas a duas, através da

realização do teste Mann-\Âllritney. No que conceme à atitude globale à atitude

nas sub-escalas, promoção da saúde e exerclcio fÍsico vigoroso, as diferenças

registaram-se entre todas as etegorias, à excep@o da "É Pouco lmportante" e

da 'Não Sabe", onde as diferenças encontradas náo foram estatisticamente

significativas. Relativamente à atitude nas sub-es@las, tensão libertada e

beneflcios sociais, os resultados mostraram que as diferenças se verificam

entre a categoria "Muito lmportante" e as quatro restantes, bem como entre a

"lmportante" e a'Não é Necessária", a "É Pouco lmportante", a uNâo Sabe" e a

"É Muito lmportante'(Quadro 19).

Quadro í9. Gomparagão das Gaüegorias (lmporftincia da Actividade

Física), duas a duas

lmportincla dbulda à

ActMdade FÍsla

Glohl TsEãouffia PÍotrlo@ dr §afib
E@trÍio Flatr@

vlgrc
B TEfid@ AOCú8I8

U p U p u p U p U p

Nâo ó NêcessáÍia

E Pouco lmpoÍEnb ôz«D 0,(xts 94.0(x) o,(Eo 77,M o,o12 70,0ú 0,@5 @,5(l, o,07í

Nâo Sabo 184,500 o,G)'l ã4,5(I) 0,'rB ú7,@ 0.üx) 't8ô,@ o,cÍn ã,íD 0,1í6

E lmportants 54,0ú 0,@ 4ú,@ q0@ 70,0@ 0,@ 78,50 0,@, 514,$O 0,@o

E Müto lmporbme 0,u) 0,u) 39,50 0,0ü, 0,5@ 0,qp 8,(m 0,(E0 E,000 o.0@

É Pouco

lmportaÍte

Náo Sab 385,5((1 0.140 410,@ o,@ «ts,@ 0,145 428,5@ 0,4*t 3S,(ÍE o27A

E rmponamo 70!i,5(n o,0íD @,mo o,0aÍ, 't018,(m 0,dn @7,5@ o,@0 1540,@ O(Dí

E Mnflo lmpoÍtEnb 34,5(I' 0,0@ @,0ü, 0,(m sasm 0,000 EA,m 0,mo ta,@0 0,(Íro

Nâo Sabo
E lmpoÍtaíte 70,5@ 0,(u) 1725,W' o,üx, 1070,ün 0,(m 124aW 0,(m ?243,Oú 0,@)

E MLüto lmPoÍEÍt€ 2W 0,üD í5/,5@ 0,@ 35,5@ 0,qx, 105.q, 0,@ íã,5(x) 0,@

E lmpoÍhnte É Muito lmpoÍtEnb 25@,@ o,@0 3013,@ 0,(I!5 2 8,@ 0,@ 31@,6@ 0,@7 ffi7.5@ 0,@
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saúde, enquanto que a menos positiva se verificou ao nívêl da tensâo libertada

(Quadro 9)

Quadro 9. Medidas da Atitudê por Sub'Escalas

3.3. DIFERENçAS NA ATITUDE EM FUNçÃO DO TIPO E DA

LOCALIZAçÃO DA VALÊNC6, DO 5EXO, DA IDADE' DA

ESCOIÁRIDADE E DA PROF|SSÃO

A análise da diferença na atitude global e por sub-escala em função do tipo

de valência frequentado, demonstrou que os inquiridos que frequentam a

valência centro de dia apresentam uma atitude média mais elevada do que

aqueles que frequentam a valência lar. No entanto, as diferenps encontradas

não são estatisticamente significativas (Quadro 10).

Quadro í0. Atitüde em função do Tipo de Valência

Tênsão Llbeúada Promoçâo da Saúde ExeraÍclo FIsl@ Ylgoroso Bênolcl6 Soclals

Média
Desvlo PadÉo

Varlâncla
Moda

Mínlmo
Máxlmo

,r,

3,47
0,53
0,29
4,00
2,00
4,50
42

3,83
0,46
0,21
4,00
2,00
4,75
402

3,64
0,52
0,27
4,00
2,00
5,00
402

3.6í
0,51
0,27
4,00
2,00
4,67
402

AÚtuds Verlávol Gdegorlaa Fl Médla Desvlo PadÍeo Tesb p

Global

§
t
trI
d

o1'
o
o.
tr

lan 187 3,42 o,43
t = - 0,801 0,423

Centrodê Dla z',t5 3,66 0,43

Tensâo Llbertada
Lar 't87 3,45 0,54

t = - 0,956 0,340
Gsntro de Dla 215 3,50 0,53

Promoção da §aúde
[-ar 167 3,82 0,49

t = - 0,513 0,608
Csntro de Dla 215 3,84 0,43

ErercÍclo Flsico \fi gorooo
lár 1f,7 3,63 0,52

t = - 0,449 0,654
GemÍo do Dla 215 3,65 0,52

Bonef,clos Soclals
[ar 187 3,59 0,52

l=-O,74 0,457
Cantro de Dla 215 3,62 0,51
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Em relação ao resultado da atitude global em função da localização da

valência, constatou-se que os idosos cuja valência frequentada §e situa na

zona urbana apresentam uma atitude global média superaor à apresentada

pelos idosos cuja valência frequentada se situa na zona rural, sendo a

diferenp estatisticamente signÍficativa. Na análise da atitude por sub-escala

em função desta variável apurou-se, igualmente, que são os idosos que

frequentam aS valências localizadas na zona urbana que apresentam as

atitudes mais positivas em gualquer uma das sub-escalas. No entanto, apenas

na sub-esela benefícios sociais a diferença encontrada na atitude foi

estatisticamente significativa (Quadro 1 1 ).

Quadro íí. Atitudê êm função da Localização da valência

No que respeita à variação da atitude global média em função do sexo,

verificou-se que os idosos do sexo masculino apresentam uma atitude global

média mais elevada do que os do sexo feminino, contudo, a diferenp

encontrada não é significativa do ponto de vista estatístico. À semelhança do

que Se verificou no estudo da atitude global em fun@o do sexo são os

indivÍduos do sexo masculino quê apresentam uma atitude média por sub-

escata mais elevada, verificando-se diferenças estatisticamente significativas

no que se refere à atitude na sub-es@la exercÍcio fÍsico vigoroso (Quadro 12).

Atftudo Varlável GabgoÍlas Fr HAIs DsBYlo PadÍilo T6b p

Global
6
a,
Ég
(ú

aú!
o6(,
6
N
6
CIo

Zona Urbana 166 3,70 0,rlil t=2,2M 0,028
Zona Rural 2A 3,00 0,43

Ten$o LiboÍtada
Zona Urbana í68 3,5í 0,55 t= 1,161 o,2&
Zona Rural 2U 3,45 0,52

Promoção da Ssúde
Zona UÍbana 168 3,87 0,47

t = 1,409 0,160
Zona Rural 2U 3,80 0,lm

Ererclclo Flslco Vlgorco
Zona Urbana 168 3,70 0,5í

t = í,810 0,071
Zona Rural 2U 3,60 0,52

Banêfldc Soclals
Zona Urbana 168 3,71 0,52

l=3,524 0,000
Zona Rural 2U 3,53 0,50
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Global

oxoo

ilascullno 1U 3,70 0,40
t = 1,951 0,052

Femlnlno 268 3,6'l 0,4

Teneão UbeÍta&
Mascullno í34 3,52 0,50

t = í,187 0,236
Femlnlno 268 3,45 0,55

Promoção da Saúde
Mascullno 1U 3,88 0,43

t = 1,@48 0,100
Femlnlno 268 3,80 o,47

Exerclclo Flslco Vl gorrco
Mascullno lU 3,74 0,51

l=2,772 0,006
Femlnlno 268 3,59 0,52

Bsneflêloo Soclals
tlGcullno 1U 3,65 0,47

t = 1,293 o,197
Femlnlno 2e8 3,5E 0,54

Aütude dos ldooeem relação à Acüyidado FÍsica: Um Estudo no Concelho de Évora I

Quadro í2. Atitudê êm função do Sexo

Relativamente à análise da atitude média êm função da idade dos inquiridos

apurou-se que, tanto a nÍvel global como a nível de eda sub-escala, à medida

que a idade aumenta, o valor médio da atitude diminui. São os idosos mais

jovens que apresentam uma atitude mais positiva. Verificaram-se diferenças

estatisti@mente significativas entre os três grupos de idade na atitudê global e

ao nível da atitude nas sub-es€las tensão libertada e benefícios sociais

(Quadro 13).

No sentido de averiguar quais dos três grupos diferiam entre si, no que

respeita à atitude global, efectuou-se comparações das etegorias, duas a

duas através da realuação do teste Mann-Whitney; e, no que conceme à

atitude a nivel das sub-escalas tensão libertada e benefícios sociais recoÍreu-

se aos procedimentos de comparação múltipla - teste de BonfeÍroni. Os

resultados mostraram diferenças significativas entre o grupo de indivíduos com

idade maior ou igual a 85 anos e os outros dois grupos (65-74 anos; 75-U

anos).
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Quadro í3. Atitude em fungâo da ldade

Quanto ao resultado da atitude global e por sub-escalas em função da

escolaridade constatou-se que os indivtduos escolarizados apresentam uma

atitude média mais positiva, sendo as dÍferenças significativas do ponto de vista

estatístico (Quadro 14).

Quadro í4. Atitude om função da Escolarldade

Dos indivíduos escolarizados, são os que possuem o 10 Ciclo Completo que

apresentam a atitude média mais elevada, quer ao nível global quer ao nível

das sub-escalas tensão libertrada, exercício físico vigoroso e benefícios sociais.

Na sub-escala promoção da saúde são os inquiridos com uma habilitaçâo

literária superior ao 10 Ciclo que apresentam uma atitude mais positiva.

Atltude Varlável Cabgorlas Fr Médla
Deavlo

Padrüo

oldenaçâo

Ufita
Têsüo p

Global

@E§g

w-74 52 3.72 0,45 ?29.15
H=7,962 0,0197E-84. 192 3.68 0.39 209.30

>85 158 3,56 o.47 182,92

Tensâo LlbÊada
6õ-74 52 3.61 0.52

F = 5,163 0,00678-U 192 3.52 0.s2
>85 15E 3,38 0,!4

Prom@oda§aúde
a6-74 52 3.47 O./t6 216.29

H-âfiZ o,27576-04 't92 3.86 0,40 205.56
>86 15E 3,78 0.53 191,70

Ererclclo Flelco
Vlgorwo

86-74 52 3.70 o.52 216,21
H=2,370 0,30ô76-íl4 152 3.67 o.47 205.36

>85 15E 3,59 0,58 191,97

Beneficle Soclals
66-74 52 3.71 0,51

F = 5,858 0,00376-84 192 3.67 0.49
>86 158 3,50 0,53

AtÍtude Varlável Gatogorl§ Fr MédIA DêoYlo PadÍüo Tesb p

Global

oE61'
.Eor,oul

Não Baio Lornsm Escúevar 209 3,58 o,M
t = - 3,120 0,002

EcolaríEaÍlo 1S3 3,71 0,41

Temão LlDeÍtadâ
Nâo sabe Lor Eant EgErwaÍ 299 3,39 0,53

r = - 3,121 0,002
Escolsrlado í93 3,56 0,53

PÍornoçeo da Sarlde
zo9 3,78 0,50

t=-2,$1 0,0í3
Escolarlzsfu í93 3,89 0,41

Ererclclo Fblco Ylgoroso
Nâo sÉbo Lar nêm Escr€sêt 2ü9 3,58 0,54

t = - 2,585 0,011
EacolaÍbdo í93 3,71 o,ztg

BsnsÍlcloa Sclals
t{to aalo L3rnsn Eacrw8r 209 3,55 o,5z

re -L311 0,o21
EscolarHo 193 3,67 0,50
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Constataram-se, entre os três grupos definidos pelo nível máximo de ensino

frequentado, diferenças estatistimmente significativas ao nívelda atitude global

e ao nível da atitude nas sub-escalas promoçâo da saúde e exercÍcio físico

vigoroso (Quadro 15).

Foram efectuadas comparaçÕes das categorias, duas a duas, para

identificar que grupos diferiam entre si. Os resultados evidenciaram que, por

um lado, a nlvel global e a nÍvel da sub-escala exercício flsico vigoroso, as

diferenças registaram-se entre os indivÍduos que tinham o 10 Ciclo lncompleto

e os que tinham o 10 Ciclo Completo (U=3342,000 p=g,g1g, U=3381,000

p=0,009, respectivamente); e, por outro lado, a nÍvel da sub-escala promoção

da saúde, as diferenças verifrcaram-se entre a categoria 10 Ciclo lncompleto e

a categoria Superior ao 1(, Ciclo (U=161,000 p=9,006), bem como entre a

categoria 10 Ciclo Completo e a categoria Superior ao 1o Ciclo (U=215,500

p=0,019).

Quadro í5. Atitudê sm função do Nível Máximo de Ensino Frequentado

Na análise da diferenp na atitude global e por sub-escalas em fun@o da

profissão exercida, denotou-se que os indivíduos que exerceram profissÕes

qualificadas eram os que apresentavam valores de atitude mais elevados.

Apenas na sub-escata beneficios sociais a diferença encontrada não foi

estatisticamente significativa (Quadro 1 6).

Atitudo Variável C&godas Fr Ítiédla
Dscvlo

PadÍáo

onlenação

Médla
T6te p

Global

ot
o
ÊuJo
€3
9EE:'!E6g
=lLõ
2

ío Glclo lncompleto a7 3.64 o.41 85.73
H = 6,595 0,037lo Clclo Gompleto 98 3.78 o-38 í06.38

Suosrlor ao lo Clclo I 3.65 0.dl 104.63

Tensão
Ubarda

ío Clclo lncompleto 87 3.51 0.51 90.61
H = 3,5(X o,173ío Clclo Comoleto 98 3.63 0-50 103.91

Superlorao ío Clclo I 3.25 0,85 8í.75

Promoçâo
da Saúde

ío Glclo lncomoleto E7 3.42 o.42 87.97
H = 10,031 0,007ío Clclo Completo 98 3.93 o.37 10í.31

Superlor ao ío Clclo 8 4.13 0.71 142.44

Erercíclo
FIslco

Vlgoreo

ío Clclo lncompleto 87 3,62 o.50 85.92
Ho7,324 0,026lo Clclo Comoleto 98 3.80 o.4 'toí.74

Supsrlor ao 1o Clclo I 3.71 o.77 110.4

Beneflclos
Soclals

ío Clclo lncomBlsto 87 3-59 0.53 88.36
H = 4,969 0,083ío Clclo ComDlsto 98 3.76 o.4 105,31

Suoerlor ao ío Glclo I 3,50 0.80 89.í3
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Quadro í6. Atitude em frrnção da Profissão

3.4. DIFERENçAS NA ATITUDE ENTRE IDOSOS PARTICIPANTES E NÃO

PARTICIPANTES EM PROGRAMAS DE ACTIVIDADE FíSGA

Ao analisar a atitude (global e por sub-escalas) em função da participação

em programas de actividade física verifi@ram-se diferenças estatisticamente

significativas entrê o grupo de participantes e o grupo de não participantes. São

os idosos que participam em programas de actividade física que têm uma

atitude mais positiva (Quadro 17).

Quadro í7. Atitudê em função da Participação em Programas dê

Actividade Física

ATIfudo Varlável Ga@orlas Fr luédla Desvlo Padrão Tesb p

Global

o
úúoo
o
À

Quallficada 95 3,75 0,38
t = 3,163 0,002

Nâo Qualtfieda 307 3,61 O,M

Tensão Uberbda
Quallffcada 95 3,59 0,50 t=2,4ü 0,014
Não Quafficada 307 3,4 0,54

Promoçâo da Saúde
OualÍflcaíla 95 3,95 0,38

t = 3,26í 0,(x)1
Não Quallflcada 307 3,79 0,48

Erêrcíclo FÍslco

Mgoroso

Quallficada 95 3,78 0,4E
t = 3,09í 0,002

Não Quafficaíla 307 3,60 0,52

Beneflclm Soclals
Quallficada 95 3,69 0,49

t = 1,753 0,080
Não Qualif,cada 307 3,58 0,52

AtlhtdE VadáYel Cabgodas F i[édla Desvlo Padrão T€ts p

Glohl oE
o6

EB
BEa.o
ÉEô€
OEUEA
HE
E
E
(E
À

Pardclpante 167 3,88 o,2E
t = 1í,5í0 0,000

Não Parüclpanb 235 3,47 0,4

Tensâo Llbertada
PaÍdclpante 161 3,74 0,41

t = 9,&49 0,000
Não Parüclpenta 235 3,28 0,53

Promoção da

Saúde

Pardcltrnte 167 4,O1 0,30
t = 7,695 0,000

Não ParüdFnb 2.35 3,70 0,5r

Exêrclclo FIslco

Vlgorco
Parüclpante 167 3,92 0,3:l

t= í'1,í00 0,000
Nâo Pardclpanb 235 3,4 0,53

BeneÍlclos

Soclais

Parüclpante 167 3,85 0,3E
t = 9,í6ô 0,000

Não PaÍtlclpante 235 3,€ 0,53
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3.6. DTFERENçAS NA ATITUDE EM FUNçÃO Oa PARTICIPAçÃO EM

PROGRAII'IAS DE AGTIVTDADE FISlcA NO PASSADO

O Quadro 20 mostra que a atitude média, quer a nível global quer por sub-

esçglas, é superior nos indivÍduos que no passado participaram em programas

de actividade fÍsica. Apenas na sub-escala promoçâo da saúde a diferença nâo

é estatisticamente significaüva.

Quadro 20. Aütudê em função da Participagão em Programas de

Acüvidade Física no Passado

Atiürde Varlável Catogorlas F Médla D6Ylo Padrâo Tcsb p

GIobal €€
íDrú(ú6
=oET
tse
Àa! (,
b.e
oll.rúOa.! 1,(úr!
o. !t

&t

Slm 58 3,78 0,39
t = 2,845 0,008

Nâo 344 3,62 0,43

Tensâo Ubertada
Slm 58 3,8 0,50

t = 2,339 0,020
Não w 3,r[5 0,54

Prom@odaSaúde
Slm 58 3,94 0,46

t= 1,872 o,06l
Nâo w 3,81 0,/t6

Exercíclo Flslco Vlgotwo
§lm 5E 3,82 0,48

t = 2,881 0,004
Não w 3,61 0,52

BenefrcleSoclals
Slm 58 3,73 0,t16 l= 1,972 0,049
Não w 3,59 o,52
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4. prscus§Ão pos RESULTADOS

O objectivo central do estudo de investigação realizado focalizou-se na

análise da atitude dos idosos face à actividade física. Optou-se, neste âmbito

por, aferir a atitude dos idosos de instituições de apoio à terceira idade da rede

solidária - lares e centros de dia - do concelho de Évora.

Perante os resultados obtidos, e antes de se prosseguir com a análise dos

aspectos que se consideram mais relevantes, algumas consideraçÕes acerca

dos aspectos metodológicos deste trabalho tomam-se necessárias,

principalmente no gue respeita à técnica de amostragem e ao instrumento de

colheita de dados utilizado, pelas limita@s e reservas que impõem na

interpretação dos resultados obtidos ê nas conclusões que deles advém.

Neste senüdo, em relaçãO à amostra, destaca-se o Seu carácter não

probabilístico, o qual implica desde logo restriçôes na possibilidade de se

fazerem generalizaçôes. Em relação ao instrumento de colheita de dados

utilizado, é de referir que, tratando-se de uma técnica de papel e lápis,

apresenta alguns problemas, ainda que esta constitua a forma mais usual de

avalia6o das atitudes. Em primeiro lugar, salienta-se a dificuldadê em saber se

a resposta do sujeito coÍrêsponde à sua atitude real ou se ele tentou, através

das suas respostas, dar uma boa imagem de si e agradar o investigador. Em

segundo lugar, é de questionar a importância da atitude para o sujeito, isto é,

se a resposta conesponde a uma posição bem estruturada ou é um tema com

que se viu confrontado apenas naquele momento.

Após esta reflexão sobre aquelas que consideramos as principais limitaçÕes

do nosso estudo, passa-sê, de seguida, à síntese dos principais resultados

obtidos, à sua interpretação relativamente às hipóteses enunciadas e

contextualização na literatura especlfica e cientifica actual.

No que respeita às características sóciodemográficas dos idosos da

amostra deste estudo, é manifesta a predominância das mulheres (66,70lo), o

que poderá ser explicado por dois factores. Por um lado, destaca-se a

esperança média de vida significativamente maior das mulheres em relação à
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dos homens (Fontaine, 2000); e, por outro lado, destacam-se aspectos de

índole sócio-cultural, como é o facto dos homens procurarem manter-se

independentes (de instituiçôes) o máximo têmpo possível, contrariamente às

mulheres que na ausência de um núcleo familiar, procuram o apoio de que

necessitam em grupos ou instituiçÕes vocacionadas para o efeito (Marques,

1e93).

Constatou-se que predomina o grupo de pessoas @m idade compreendida

entre os 75 e os 84 anos (47,8o/o), embora se tenha encontrado, também, um

grupo importante de pessoas com uma idade igual ou superior a 85 anos

(39,3%). lsto está, certamente, relacionado com a evidência de que aumento

da esperanp média de vida proporciona o surgimento de pessoas, de idade

cada vez mais avanpda (Rosa, 1993).

Uma ligeira maioria dos idosos inquiridos não sabiam ler nem escrever

(5Z,Oo/o). Atendendo às deficientes condiçôes de üda e à não obrigatoriedade

de frequência à escola, no passado da população portuguesa (Viegas & Costa,

1998), e tendo por base, os dados de outros estudos realizados em idosos,

este resultado é coincidente.

Na sua maioria, os inquiridos (76,47o) tiveram uma actividade profissional

que se insere no grupo I da Classificação Nacional de ProfissÕes

'Trabalhadores não Qualificados', o que Pode estar de acordo com aS

habilitações literárias que possuem e com a ruralidade em que estão inseridos.

Relativamente à actividade fÍsica, procurou-se obter informações acerca da

sua importância e da sua participação actuale passada.

Na avdia6o da importância atribuída à actividade fÍsica, constatou-se quê,

à semelhança do verificado nos estudos de Oliveira e Duarte (í999) e de

Caetano e Raposo (2005), a maioria dos inquiridos (78,9%) reconhecem a

importância da mesma. Similarmente ao verificado pelos autores supra-citados,

as razões mais apontadas para justificarem a sua opinião foram os benefícios

na saúde e a necessidade de exercitação.

Apesar da maioria dos inquiridos reconheer a importância da ac.tividade

flsica, apurou-se que, mais de metade (58,5%), nâo participava em nenhum

programa de actividade física. Esta constata@o é conoborada, pela maioria
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das evidências conceptuais e empíricas analisadas, que notam um baixo

número de participantes neste tipo de actividades (Harahousou & Kabitsis,

1994; Shephard, 1994; Graça & Almeida, 1998; Oliveira & Duarte, 1999;

Kamimoto, et al, 1999 cit. por Leveille, et al, 2003; Gaetano & Raposo, 2005). A

este propósito, também, Bento (1991), Hildebrandt e Costa (1991) citados por

Marques (1993) referem que, "embora sendo reconhecida grande importância

ao desporto, é muito maior o número de pessoas que nele se enquadra como

espectadores do gue como pratientes, especialmente nos escalões etários

mais elevados'(p.58).

Os problemas ao nível da saúde constituíram, na opinião dos inquiridos, a

principal baneira para não aderirem à prática de actividade física (66,8%). O

avanço da idade proporciona o surgimento de problemas de saúde, os quais

representam uma barreira à participação (Munay, 2006). Seguiram-se razões

como a falta de vontade (11,1o/o), a idade avançada (10,6%) e a falta de

oportunidades (9,8olo). Algumas destas razões são apresentadas no estudo de

Cruz (1991) citado por Zambrana e Rodriguez (1992) e no estudo de Graça e

Almeida (1998). Num outro estudo realizado nos Centros de Dia da Região do

Grande Porto por Feneira e Duarte (1996) citado por Duarte (1999), todas as

razões referidas foram mencionadas, mas encontram-se organizadas numa

ordem diferente. Para os idosos do estudo em questão, o facto de não existir

actividade fÍsica no centro de dia, era a principal razâo para náo aderirem a

esse üpo de actividades. Ainda que no nosso estudo, este aspecto, tenha sido

referido por um número reduzido de inquiridos (9,8%), na nossa opinião, ele

constitui uma importante baneira à prática de actividade fÍsica, que não pode

ser descurada. Este aspecto assume particular importância por um lado,

porque das 21 instituições estudadas, apenas 6 'ofere@m' um programa de

actividade flsica aos seus idosos; e, por outro lado, porque verificámos, pelas

longas horas de conversa com os idosos, que nas instituições onde eram

desenvolvidos programas deste tipo, eles aderiam aos mêsmos.

Na análise da prátie de actividade física no passado dos idosos da

amostra, verificou-se que apenas 14,4o/o dos inquiridos tinham participado em

programas de actividade fÍsica. Tal facto, deve-se aparentemente ao pouco
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tempo livre de que os idosos dispunham, uma vez que, foram pêssoas que

tiveram uma vida de trabalho oduro", como nos rêferiram muitos dos inquiridos,

aquando da formulação da pergunta. Este resultado mostra-se semelhante ao

apurado por Marques (1993) num estudo que pretendeu abordar a relação

entre a prátie passada de actividades fÍsicas e a prática actual do idoso

integrado em centros de dia da cidade do Porto. No estudo mencionado,

verificou-sê que, somente 21,74o/o dos inquiridos tinham história de prática

passada de actividades fisicas desportivas e que a influência das mesmas na

prática actualda população idosa era bastante reduzida.

Relativamente à influência da prática passada de actividades fÍsicas na

prática actual dos idosos, no presente estudo constatou-se que, similarmente

ao evidenciado no estudo referido anteriormente, a mesma não parece

influenciar a participação actual em programas de actividade física, uma vez

que não existem diferenças estatisticamente significativas na participa@o entre

indivÍduos praticantes e não praticantes de programas de actividades fÍsicas no

passado. Além disto, são os idosos que no passado não participaram em

nenhum programa de actividade física que apresentam um Índice de

participaçâo mais elevado em programas de actividade física.

No estudo de Graça e Almeida (1998) verificou-se que, Portugal, ocupa

uma posição na retaguarda dos outros países europeus, quer pelo seu

reduzido número de praticantes de actividade fÍsica, quer pelas características

dos não praticantes, os quais, incluem as mulheres, os mais idosos e aqueles

com menor escolaridade. No nosso estudo encontrámos resultados idênticos

no que respeita a estas variáveis. Os inquiridos do sexo masculino, com idades

compreendidas entre os 65 e os 74 anos e escolarizados apresentavam um

índice de participa@o superior em relaSo aos das mtegorias opostas.

Salienta-se, no entanto, que a diferença encontrada no quê se refere à

participa$o em função destas variáveis, só foi estatisticamente signifietiva
para o sexo.

Verificou-se, ainda, a existência de diferença estatisticamente signifimtiva

na participação em função da importância atribuída à actividade física, c:om os

idosos que lhe atribuem mais importância a apresentarem um Indice de
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participação mais elevado, parecêndo-nos que, de certa forma, oS idosos estão

conscientes dos beneflcios que a actividade fÍsim lhes pode proporcionar- Este

último resultado foi consentâneo com o verificado no estudo de Oliveira e

Duarte (1ggg). Não se veÍificou diferença estatisticamente significativa em

fun6o da escolaridade e do nível profiSsional, como aconteceu no estudo

Supra-citado, embora se tenha vertficado um maior número de participantes

entre os idosos esúllarizados e de nível profissiona! mais elevado (qualificado).

O nosso estudo, mostrou também, diferenp estatística significativa na

participaçáo em programas de actividade física em função da localização da

valência frequentada, com os idosos das instituições da zona urbana a

apresentarem uma participação mais elevada. Esta situação está, em nossa

opinião, relacionada ggm o maior número de oportunidades para a prática da

ac.tividade fisica que os idosos da zona urbana dispõe, quer seia dentro ou fora

das instituiçÕes. Satienta-se que as 6 instituiçÕes que'oferecem'programas de

actividade física aos seus úentes se situam todas na zona urbana do concelho.

No que conceme à análise da atitude dos idosos face à actividade fÍsica, a

qualconstituicomo se sabe, o objectivo centraldo presente estudo, concluiu-se

que, a maioria dos idosos tem, globalmente, uma atitude positiva. lsto remete-

nog, mais uma vez, para a evidência de que os idosos parecem estar

conscientes dos benefícios que a actividade fisica lhes podeÉ proporcionar. De

uma forma geral, podemos afirmar que os estudos por nós analisados e que se

debruçam sobre esta questão, são unânimes mostrando que os idosos

apresentam uma atitude positiva em relação à actividade física (Harahousou &

Kabitsis, 1994; Oliveira & Duarte, 1999; Couto & Graça, 2003; Pienaar, et al,

2003; Caetano & Raposo,2005; Murray,2006).

A análise da atitude ao nível das sub-escalas demonstrou que a atitude

mais positiva para com a actividade ftsica era no dominio da promoção da

saúde. Este resultado foi similar ao verificado nos estudos de Sidney e

Shephard (1976), de Sidney, et al (1983), de Shephard, et al (1986) citados por

Terry, et al (1997) e no estudo da Norwegian Confederation of Sports (1984)

citado por Shephard (1994). Contrariamente, no domínio da tensão libertada,

foi onde se obteve uma atitude menos positiva. Tal facto deveu-se,
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possivelmentê, à ausência da vivência deste tipo de situações e do seu

contributo para o bem-estar físico e psicológico dos idosos.

Este dado parêc€ ir, de forma evidente, ao encontro dos dados obtidos no

estudo de Oliveira e Duarte (1999), na medida em que os itens relacionados

com o alivio de tensÕes foram os menos valorizados pelos idosos.

Em contrapartida, num estudo realizado por Gambetta e DePauw (1995)

congtatou-se que, a maaoria dos idosos alemães consideravam, em maior

medida, a actividade físiCa como um meio de relaxamênto, de prazer e de

divertimento, enquanto que, a maioria dos idosos ameri@no§ demonstrou

atitudes positivas face à actividade física como meio de promo@o de saúde,

melhoria da condição física.

Atendendo a que as atitudes têm odgem nas experiências subjectivas ê que

resultam de interac@es sociais, obtidas por pro6essos de comparaçâo,

identifica6o e diferenciação permitindo-nos, em determinados momentos'

tOmar as nossas posiçÕes face às dos outros (Lima, 1997), na análise da

atitude dos idosos face à actividade física, considerámos variáveis que de

algum modo pudessem estruturar ou exercer alguma influência na atitude.

Neste contextoi o ponto de partida para este estudo baseou-se na formulaÉo

de quatro hipóteses relativas ao estudo da diferença na atitude em função das

variáveis independentes estipuladas. O estudo da atitude foi efectuado a nivel

globale a níveldas quatro sub-escalas constituintes do OPAPAEQ.

Na primeira hipótese enunciada pretendeu-se averiguar a existência de

diferenps na atitude em fun@o das características sÓciodemográficas dos

idosos da amostra (tipo e localizaçâo da valência, sexo, idade, escolaridade e

profissão).

Os resultados demonstraram a existência de diferenças significativas da

atitude global em função da Iocalização da valência frequentada, da idade, da

escolaridade e da profissâo.

No que respeita à localização da valência frequentada, são os idosos que

frequentavam as instituiçÕes loelizadas na zona urbana que apresentam a

atitude mais positiva. Em nosso entender, isto poderá estar relacionado com o

facto dos idosos da zona urbana apresentarem um Índice de participação
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superior em actividades físicas (ginástica, caminhada...), o que lhes

proporciona um maior nÚmero de experiências.

Relativamente à idade, verificou-se que são os inquiridos mais iovens que

apresentam a atitude mais positiva, ao contrário do demonstrado por Terry, et

al (1997), por Oliveira e Duartê (1999) e por Caetano e Raposo (2005), na

medida em que a diferença encontrada não foi estatistiemente significativa,

mas indo de encontro ao verificado no estudo de Mobily, et al (1987) citado por

Caetano e Raposo (2005) e no estudo de Harahousou e Kabitsis (1994).

No que conceme à escolaridade sâo os idosos escolarizados que

apresentam uma atitude global para com a actividade física mais positiva, à

semelhança do verificado por Graça e Almeida (1998) e por Caetano e Raposo

(2005) e, contrariamente, ao verifiedo por Gouto e Graça (2003) que apuraram

diferença significativa, somente no grupo com menos escolaridade que acredita

mais nos beneficios sociais proporcionados pela prática do exercÍcio físico.

Oliveira e Duarte (1999) constataram uma tendência para os idosos

escolarizados apresentiarem uma atitude mais positiva, no entanto, a diferença

não foi estatisticamente signifi cativa.

Em relação à profissão, verificou-se que os indivÍduos que, no passado,

exerceram profissÕes de nÍvel mais elevado (qualificadas) apresentam uma

atitude global face à actividade física mais positiva. Este resultado é

concordante com o do estudo realizado por Graça e Almeida que mostrou que

os idosos com profissôes ligadas às classes sócio-económicas mais elevadas

eram os que apresentavam atitudes mais elevadas. No estudo de Oliveira e

Duarte (1999) e de Caetano e Raposo (2005) verificou-se igualmente uma

média de atitude superior nos idosos com uma categoria profissional mais

elevada, contudo, nestes estudos, ao contrárirc do nosso, a diferença não foi

signiftcativa do ponto de vista estatÍstico.

Os resultados do estudo da diferença na atitude global em fun@o do tipo de

valência frequentado e do sexo não demonstrou diferenças estatisticamente

signifietivas. No entianto, vertficou-se uma tendência generalizada para que os

idosos dos centros de dia e do sexo masculino apresenta§sem uma atitude

mais positiva fiae à actividade física, do que os de lares e do sexo feminino.
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Relativamentê ao tipo de valência frequentado, o resultado obtido mostrou-

se discordante do obtido no estudo de Caetano e Raposo (2005), que @ncluiu

existir diferença estatística s§nificativa na atitudê entre os idosos de lares e os

de centros de dia, com os últimos a apresentarem uma atitude global média

mais elevada.

euanto ao sexo, os estudos de Oliveira e Duarte (1999) e de Gaetano e

Raposo (2005), mostram resultados semethantes ao do nosso estudo. Pelo

contráÍio, o estudo de Mobily, et al (19S7) citado por Caetano e Raposo (2005)

e o estudo de Harahousou e Kabitsis (1994) evidenciaram um efeito

significativo por sexo.

As caracterÍsticas sócio-demográficas dos inquiridos determinaram,

igualmente, a existência de diferenças na atitude ao nível da tensão libertada,

da promoção da saúde, do exercício físico vigoroso e dos benefícios sociais.

Na análise da atitude ao nível (a) da tensão libertada vertfteram-se

diferenças estatisticamente significativas em função da idade, da escolaridade

e da profissão; (b) da promoção da saúde, essas diferenps verifieram-se em

função da escolaridade e da profissão; (c) do exerc[cio físico vigoroso,

verificaram-se diferenps estatistiemente signifietivas em funçáo do sexo, da

escolaridade e da profissão; (d) dos benefícios sociais, essas diferenças

verificaram-se em função da localizaçâo da valência, da idade e da

escolaridade.

De uma forma geral, foram os idosos da zona urbana, do sexo masculino,

mais jovens, escotarizados e de nível profissional mais elevado que

apresentaram as atitudes mais positivas face à actividade físim nos domÍnios

da tensâo libertada, promoção da saúde, exercício físico vigoroso e benefícios

sociais.

Os resultados do nosso estudo, não são conoborados pelo estudo de Terry,

et al (1997) no que respeita às variáveis idade e sexo. Neste estudo, verificou-

se, por um lado, a existência de diferença estatisticamente signiÍicativa na

atitude ao nÍvel da tensâo libertada e dos benefÍcios sociais em função do

sexo, com as mulheres a apresentarem as atitudes mais positivas; ê, por outro
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!ado, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas em função da

idade.

A segunda linha orientadora do nosso estudo baseou-se na análise da

existência de diferenças na atitude entre os idosos participantes e não

participantes em programas de actividade física. A análise dos resultados

obtidos mostrou que os idosos que participam nesses programas apresentam

uma atitude face à mesma, tanto a nívet global como a nível das sub-escalas,

mais positiva do que aqueles que não partioipam. Julgamos que esta situação

poderá ser explicada pelas vivências a que os idosos participantes em tais

programas têm a@sso e que lhes proporcionam, experiências agradáveis, um

maior número de conhecimentos sobre a actividade física, contribuindo de

maneira signifietiva para a sua saúde e bem-estar. Desta forma, confirma-se a

hipótese de diferenp significativa na atitude entre participantes e não

participantes.

Este resultado coincide com os dados apresentados por Harahousou e

Kabitsis (1994), Oliveira e Duarte (1997), Chang, et al (2003) e Benjamin, et al

(2005), que concluíram que os indivÍduos que eram fisicamente activos

apresentavam uma atitude mais positiva. Resultados discordantes foram

obtidos no estudo de Caetano e Raposo (2005), que justificaram, a não

existência de diferença estatisticamente significativa na atitude global em

função da participaçâo em programas de actividade flsica, com o facto de tanto

os participantes como os nâo participantes apresentarem atitudes positivas.

A terceira hipótese pretendeu exptorar a difereng na atitude face à

actividade física consoante a importância que lhe atribuem. Os resultados

demonstraram a existência de diferenças estatisticamente significativas.

Verificou-se que, tanto a nível global @mo a nível das sub-e§calas, são os

idosos que consideram a actividade flsica "lmportante" ou "Muito lmportante'

que apresentam as atitudes mais positivas para com a actividade fÍsie. Sobre

isto, apraz-nos dizer que, à medida que a importância aumenta, o valor médio

da atitude também aumenta. Pelo referido, é lÍcito afinnar que, os dados

obtidos suportam a hipótese de que a atitude varia em função da importância

atribuída à actividade física.
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Resultados similares foram obtidos no estudo de Oliveira e Duarte (1999) e'

mais re@ntemente, no estudo de Caetano e Raposo (2005). Salienta-se, no

entanto, que, no nosso êstudo, ao contrário do observado no estudo de Oliveira

e Duarte (1ggg), os idosos que nâo sabiam a importância da actividade fÍsica

apresentaram uma atitude ligeiramente superior aos que a consideravam como

"nãO neGBSSária", mas inferiOr aos que a Consideravam COmO "pOUCO

lmportante'. No estudo em questão, os idosos que não sabiam a importância

da actividade fisica foram os que apresentaram uma atitude mênos positiva.

Este facto foijustificado com a evidência de gue as pessoas tendem a adoptar

posições de neutralidade quando não estâo seguras das suas crenças,

mostrando atitudes neutras ou nêgativas quando sâo inquiridas relativamente à

componente cognitiva e afectiva da atitude face a um determinado objecto

(Shephard, 1994 cit, por Oliveira e Duarte, 1999).

Por fim, no que conceme à análise da quarta e última hipótese ênunciada,

verificou-se que, foram os idosos que no passado participaram em programaS

de actividade física que apresentaram as atitudes mais positivas. As diferenças

encontradas foram estatisticamente significativas na atitude global e ao nível

das sub-escalas tensão libertada, exercÍcio físico vigoroso e benefícios sociais.

Relativamente à sub-escala promoção da saúde, essa diferença não foi

estaüsticamente significativa. Acreditamos que, isto poderá estar relacionado

com o facto, de grande parte da população estimar a actividade física como

promotora da saúde, uma vez que os benefícios na saúde são aqueles que sâo

ma6 difundidos pelos meios de comunicação social, os quais são grandes

veículos de informação na sociedade e influenciam as atitudes. Desta forma,

de um modo gerat, os indivíduos independentemente de terem praticado

actividade física no passado percebem-na como positiva para a sua saúde, o

mesmo não se passa relativamente aos outros domÍnios analisados que, pela

falta de experiências e pelo facto de não serêm tão difundidos são

percepcionados como menos positivos nos indivÍduos sem prática passada de

actividade fÍsica.

Em suma, neste estudo sobressai o carácter positivo da atitude dos

inquiridos fae à actividade física. As atitudes mais positivas verificaram-se no
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domlnio da promoção da saúde enquanto que as menos posÍtivas foram

apuradas no domínio da tensão libertada. Regra geral, foram os idosos

"residentes" em centros de dia, que frequentavam uma valência localizada na

zona urbana, do sexo masculino, maas jovens, escolarizados e com profissÕes

de nível superior que apresentaram valores médios de atitude mais elevados.

As outras variáveis em estudo, nomeadamente a participação actual e

passada, bem como a maior importância atribuída à actividade fÍsica

determinaram a existência de atitudes mais positivas. No entanto, apesar desta

tendência, as diferenças encontradas nem sêmpre foram significativas.

Nesta parte do trabalho pretendeu-se analisar os aspectos do estudo de

investigação realizado que se consideraram ser mais relevantes, quer pelo seu

signÍficado intrínseco, quer pela sua comparação com estudos anteriores sobre

esta temática. Após alguma reflexão sobre as limitações deste e§tudo,

analisámos os dados obtidos tendo subjacentes as hipóteses traçadas,

seguindo a ordem da sua apresentação na parte anterior deste trabalho- De

seguida, sintetizamos as principais conclusões do estudo, realçamos o seu

contributo e aprêsentamos propostas para futuras investigaçÕes.
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5. GONCLUSÔES

No presente estudo, e, atendendo às análises efectuadas pode concluir-se

que, de um modo geral, a atitude global dos idosos em relação à actividade

física é positiva.

O valor da actividade física para os idosos deste estudo prende-se,

sobretudo @m a promoção da saúde. Em contrapartida, a actividade flsica

como forma de alívio da tensão, inttabilidade e ansiedade é o aspecto menos

valorizado pelos inquiridos.

A atitude global não é influenciada significativamente pelo tipo de valência

frequentado e pelo sexo. No entanto, verifi@u-se uma tendência generalizada

para que os idosos dos centros de dia e do sexo masculino apresentassem

uma atitude mais positiva, do que os de lares e do sexo feminino. Existem

variações significativas ao nível da atitude global em função da localização da

valência frequentada, da idade, da escolaridade e da profissão. São os idosos

que frequentavam as instituiçôes localizadas na zona urbana, mais iovens,

escolarizados e os que tiveram uma actividade profissional de nlvel qualificado

que apresentam a atitude mais positiva.

A percepçâo da acüvidade física como forma de alÍvio de tensão,

initabilidade e ansiedade sofreu variaçôes significativas em função da idade, da

escolaridade e da profissão. Os idosos mais jovens, escolarizados e de nÍvel

profissional mais elevado valorizam mais este aspecto.

A actividade física como promotora da saúde foi, o aspecto mais valorizado

pelos idosos independentemente das suas características sócio-demográficas.

Verifieram-se diferenças estatisticamente significativas em função da

escolaridade ê da profissâo, com os idosos escolarizados e de nÍvel

profissional mais elevado a apresentarem a atitude média mais posiüva.

Estes dois aspectos da caracterização dos inquiridos, também,

determinaram variações significativas ao nível da percepção da actividade

física como necessária para manter a saúde quando praticada regularmente.
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Esta forma de entendimento da actividade fisica sofreu ainda, diferenças

estatistimmente significativas em função do sexo, com oS homens a

apresentarem a atitude média mais positiva do que as mulheres.

A actividade flsica percêbida como promotora de beneficios sociais sofreu

variaçÕes significativas em função da localização da valência frequentada, da

idade e da escolaridade. São os idosos cuja instituição frequentada se localiza

na zona urbana do concelho, mais jovens e escolarizados que atribuem mais

importância a esta forma de percepção.

A participação em programas de actividade física influenciou positivamente

a atitude dos idosos face a este tipo de actividades, tanto a nível global, como

ao nível da tensão libertada, da promoção da saúde, do exercÍcio físico

vigoroso e dos benefícios sociais.

A atitude (global e por sub-escalas) está positivamente relacionada com a

importância que atribuem à actividade física, isto é, os quê consideram que a

actividade física é 'lmportante' ou "Muito lmportante' São Os que apresentam

uma atitude mais positiva.

A atitude global e a at'rtude de tensão libertada, de exercÍcio físico vigoroso

e de benefÍcios sociais sofreram variaçÕes significativas em função da

participação passada em programas de actividade fÍsica. Verificou-se que esta

variável influenciou positivamente a atitude. Embora a atitude de promoção da

saúde também tenha sido mais positiva nos idosos com prática passada, a

d iferença encontrada não foi estatisticamente sign ifi cativa.

Apesar dos idosos apresentarem globalmente uma atitude positiva para

com a actividade flsie, os resultados enfatizam que a prática deste tipo de

actividades na população idosa estudada não está disseminada como seria

desejável.

Parece-nos que a maior entrave à prática de actividade fÍsica na população

do nosso estudo é, sem dúvida, os poucos programas de actividade física que

os equipamentos sociais proporcionam aos idosos. Esta nossa pêrcepção está

alicerçada no facto de, apenas 6 das 21 instituições onde realizámos o estudo

'oferêcerem" um programa desta natureza aos seus utentes.
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Neste sentido, ê partilhândo da opinião de Oliveira e Duarte (1999)' se

pretendermos proporcionar a prática da acüvidade fisica às pessoas idosas,

fomentando uma melhoria da sua qualidade de vida, toma-se fundamental dar

inicio à promoção da actividade fÍsica para todos os idosos junto dos

equipamentos sociais de apoio à terceira idade.

Embora a relevância deste estudo esteia centralizada na análise da atitude

dos idosos de lares e centros de dia da rede solidária face à actividade física,

não deixa de ser uma útil reflexão para os directores/responsáveis destas

instituiçÕes.

Defrontamo-nos, face aos resultados obtidos, c€m a necessidade de alertar

as pessoas responsáveis pelas instituições onde realizâmos o estudo para os

poucps programas de actividade física que proporcionam aos seus utentes. É

aqui que, a nosso ver, nos parece estar a chave para a resolução do problema

da inactividade dos idosos, pois pêlo que apurámos, os idosos deste estudo

parecem estar conscientes dos benefícios da actividade física e apresentam

globalmente uma atitude positiva, a qual pode ser a primeira determinante de

um estilo de vida activo, como referem Matthys e LanE (1998).

Num conelho como o de Évora, pertencente à região do país mais

envelhecida e com limitada informação no que respeita à forma como os idosos

en@ram a actividade física, consideramos quê, pelas revelaçôes que

proporcionou, o presente estudo constitui um importante contributo.

Atendendo a que o escasso conhecimento sobre a temática em estudo não

é um problema exclusivo do concelho de Évora, mas sim uma realidade de

praticamente todo o país, consideramos de extrema importância a realização

deste trabalho noutros concelhos com o intuito de analisar a atitude dos idosos

face à actividade física a nÍvel nacional.

Propomos para investigações futuras o alargamento do estudo aos idosos

de lares e cenúos de dia da rede lucrativa, bem como aos idosos de outros

tipos de instituições de apoio (centros de convÍvio '..).

Partilhando da opinião de Caetano e Raposo (2005), recomendamos a

futuros investigadores nesta área "paciência' e um grande 'saber ouvi/'' O

simples acto de preenchimento do instrumento de colheita de dados sob a
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forma de entrevista, transformou-se em longos minutos de partilha de

experiências, fruto das vivências de uma população que ainda tem muito para

nos ensinar.
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QUESTIONARIO

Questionário no

Localização da Valência: Zona Freguosia



Este questionário destina-se a recolher informação para um estudo de

investigação a ser realizado no âmbito do Mestrado em Saúde e Bem-Estar

das Pessoas ldosas, cujo tema é 'Atitude dos ldosos em relação à

Actividade Física: Um Estudo no Concelho de Évora'.

LÉ na sequência deste estudo, que solicito a sua colaboragão, através do

preenchimento deste questionário. O objectivo é, apenas, determinar a sua

atitude para com a actividade fÍsica.

As suas respostas são absolutiamente confidenciais e anónimas, pelo que se

pede o máximo de sineridade, da qual depende o êxito deste trabalho. Não há

respostas certas ou enadas, aquilo que me interessa é a sua opinião.

MUTTO OBRTGADO PELA SUA COIáBORAÇÃO!



PARTE I - FICHA BIOGRÁFrcA

Nesta partê, pretendo obter informaçõês acerca de si e do seu padrão de

actividade fisica, de forma a caracterizar os indivíduos que integraram o

estudo. Responda escolhendo a opção correcta ou de acordo Gom o

solicihdo.

í . |NFORIUIAÇÕES SOCIO-DEIUIOGRÁFICAS

a) Valência Frequentada:

1. Lar.. tr
2. Cenbo de dia tr

b) Sexo:

1. Masculino...
2. Feminino

c) ldade: anos;

d) Escolaridade:

{. Não Sabe ler, nem esctêvêr . tr
2. Escolarizado.. tr

e) Qual o nível mfuimo de ensino que frequentou?

1. ía Classe

2. 2a Glasse

3. 3'Classe

4. 4a Chsse

tr
tr

tr
tr
tr
tr
u



0 Qual a proftssão que êxerceu, antss de ser reformado(a)?

2. TNFORMAçÔES SOBRE ACTIVIDADE F|SIGA

A Actividade Física é um coniunto de movimenhções corporais que

erigem um maior gasto energético do quê o verificado no estado de

repouso. Assim, considera-se nesh a ocupação activa dos tempos livres,

o exercÍcio fisico, o deeporto, a ocupação profissional e outras tarefas

fieicas do dia-a-dia.

a) Quanto à impoÉÉincia, considera quê a Acüvidade Física ...

1. Não é necessáriâ. . . . .

2. É pouco importante.. .

3. Nãosabe

4. É lmportante.. . r. . .. .

5. É muito importante....

aí) Justiftquê a sua resposta

b) Actualmente, participa em algum programe de actividade fisica?

E]

tr
u
tr
tr

í. Sim (Participante)

ü

bí) Quais são as Acffvidades

Físicae que pmtica?

2. Não (Nâo PaÉlcipantê) . . . tr
t

tr

b3) Porquê?



bzl Há quanto temPo a(s)

pratica?

c) No passado, esteve inserido em algum programa de Actividade Física?

í. Sim tr 2. Não

l>
c,l} O que fazia/praticava?

tr



PARTE II - ESCALA DE ATITUDES

Agora, o quê quero que mê diga é, qual a sua ATITUDE face à

ACTIVIDADE fiSEA, assinalando em cada afirmação o parâmeÚo

eseolhido:

Discordo
Totalmente

Discordo Neuúo/
lndeciso

Gonordo Concordo
Totalmente

1. Praticar com pessoas da
é bom

1 2 3 4 5

2. o praticado de uma
forma equilibrada é essencial para
uma boa

1 2 3 4 5

3. O exerclcio ajuda a libertar
emocões e ansiedades

1 2 3 4 5

4. A actvidade fisica quando realizada
êm oruoo ê divertida

1 2 3 4 5

5. O exercício flsico, praücado
rqularmente, é nessário Pam
uma boa saúde

1 2 3 4 5

6. O desenvolümento das
capacidades fisicas leva à
desconfaccão do indivlduo

1 2 3 4 5

7. O exercício fisico é importante para
ajudar uma pes.soa a melhorar a
saúde oeral

1 2 3 4 5

8. Participar em aclividades flsicas é
uma boa forma de passar os
temoos livres

1 2 3 4 5

9, O exercicio flsico diário é
necessário para manter a saúde
qeral de cada pessoa

1 2 3 4 5

í0. A actividade flsica é de certa turma
um remédio excelente Para uma
Dessoa tensa. initável e ansiosa

1 2 3 4 5

í 1. O exerclcio Íisico fiaz bem ao oorpo
humano

1 2 3 4 5

12. A actividade flsica descontai o
indMduo oue a oratica

1 2 3 4 5

13. A adhridade flsica regular Íaz uma
Dêssoa sentir-se melhor

1 2 3 4 5

'14. O exercÍcio flsico é neessário para
manter a saúde genal de cada
Dessoa

,l 2 3 4 5

Discordo
Totalmente

Discordo Neuho/
lndeciso

Concordo Goncordo
Totalmente

tuurTo oBRTGADo PELA SUA COLABORAçÃO!



Atitude dos ldosos em rclaçáo à Adividade Flsie: Um Esúudo no Concelho de Évora

ANEXO 2

Modelo do Pedido efectuado a solicitar autorização para rêalizer o eshldo

na instituição e informações acêrca dos utentes
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De

Silvia de Fátima Garraio Botelheiro

grrno(a). Senhor(a)

Res ponsávellDi rector(a)

Eu, SÍlvia de Fátima Ganaio Botelheiro, licenciada em Enfermagem pela

Escola Superior de Enfermagem São João de Deus de Évora, a exer@r

funçÕes no serviço de Girurgia Geral- Tira 1, do Hospitaldo Espírito Santo de

Évora, E.P.E. e aluna do 1.o Gurso de Mestrado em Saúde e Bem-Estar das

Pessoas ldosas da Universidade de Évora, estou, no âmbito do mesmo, a

realizar um estudo de investigação subordinado ao tema 'Atitude dos ldosos

face à Actividade Física'.

Com a realzaSo deste estudo pretendo analisar a Atitude dos ldosos

de Lares e Gentros de Dia do Goncelho de Évora em relação à Actividade

Física.

Face ao exposto e para que consiga realizar o estudo em questão,

venho, mui respeitosamente, solicitar a V. Ex.a, colaboracão na realizaÉo do

estudo. através da:

o Cedência de dados relativo ao número de idosos com idade igual ou

superior a 65 anos, sem grau de demência mental mediemente

diagnosticado e sem problemas ao nÍve! da comunicação (limitaçôes

auditivas, limitaçôes na capacidade de troca de informaçôes) da

valência Lar/ Gentro de Dia da instituiÉo;

o Autorizaçâo/Permissão para aplicação numa fase posterior - em

dia(s) previamente combinado(s), entre Novembro de 2OO7 e Janeiro

de 2008 - de um quêstionário simples e de resposta rápida aos



idosos, para a recolha dos dados necessários à concretiza@o do

estudo;

Aguardando a aceita$o da minha petição, subscrevo-me, apresentando

os meus melhores cumPrimentos

Évora, ... de Novembro de 2007

Sílvia de Fátima Garraio Botelheiro


